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O sr. í .uiz l'iz.1, secundando, lion-
tcm, o m o v i m e n t o civico iniciado 
pelo T . 1'cdro de Toledo na (Gamara 
do', Deputados, e levou o rebaixado 
nivcl da tr ibuna do Senado estadual. 
S. cxa., obedecendo aos imper iosos 
transportes de sua alma de republi-
cano c dc paulista, levantou energi 
l o protusto c o n t r a os indecorosos 
manejos dc que lançou nulo o 
verno do sr. J o r g e T i b i r i ç ; l para 
conseguir o u l t i m o e m p r é s t i m o dc 
três mil l iòcs esterl inos, dest inados á 
problemática va lor i saç io do café. Mas 
rf^ilhistre senador nrto sc l imi tou 
"f>enas a lavrar o seu protesto , em 
nome dos interesses dc S . P a u l o c 
da honestidade tradicional dos n o s -
sos g o v e r n o s : s. cxa. , e x a m i n a n d o 
minuc iosamente os d o c u m e n t o s olli-
ciacs apresentados :i consideraçSo c 
estudo do poder legislat ivo, demon-
strou qtic a adminis t ração actual, 
para sa lvar - se dos cxccpc ionacs aper-
tos c c o n o m i c o s c m que, por i n é -
pcia própria, sc enredou, n J o sc 
detivera na reprovável pratica dc 
attentados c r i m i n o s o s que a moral 
repelle c que o Codipo Pena l pune 
severamente. 

Segundo as h o m b r i d o s a r e v e l a -
ções do sr. L u i z Piza, o g o v e r n o 
dc S . Paulo, n o proposital i n t u i -
to dc occultar ao povo o estad ; 
dc insolvabil idadc fraudulenta a. que 
reduziu a fazenda publica, mandou 
falsificar os l ivros de e s : r i p t u r a ç J o 
do T h e s o i r o , c o m o i im, p r o f u n -
damente i m m o r a l , dc accrcscer d o -
l o s u n c n t e o pa t r imonio paulista. P a -
ra conseguir o seu vergonhoso d e -
siderato o g o v e r n o n l o hes i tou em 
ordenar aos funccionarios da r e p a r -
tição dc fazenda, v e x a n d o - o s c m 
ua dignidade pessoal e profissional, 
lue e n u m e r a s s e m 110 act ivo bens 

per tencentes ao passivo. F . ' u m caso 
corrccc ional per fe i tamente c a r a c t c r i -
sado. l i ' uma fal lencia fraudulenta 
pela qual devem o . principacs r e s -
ponsáveis responder inadiavclrfientc, 
sct i io perante os altos tr ibunaes da 
justiça organisada, aos m e n o s dcan-
tc da opinião publica que está no 
pleno direi to de e x i g i r - l h e s satisfac-
çòes categóricas . Da br i lhante c co-
rajosa exposição, feita á face de nos 
m mais elevada corporação leg i s la -
tiva, por um dos seus membro- , 
mais considerados c cultos, ccuc luc-
sc fa ta lmente que 110 palacio g o v e r -
namental de S . P a u l o não está i n s -
tallada u m a adminis tração honesta , 
pugnando pela d e f e r i dos interesses 
cconomicos da col lect ividade, mas 
uma verdadeira quadri lha de batidt -
leiros insolentes q u e procuram refa-
zer, d custa do esforço penoso da 
actividade popular , as depauperadas 
energias dc sua própria fortuna, co .u-
promcttida n t s especula ;òe-. do c o m -
nicrcio dc ca,'é. 

O i l lustrc senador paulista, que 
é. !>clo seu d e v o t a m e n t o ds causas 

t /,er.ics do nosso m e i o , um dos h o -
•leus dc mais notor io prest ig io po-

lítico, p i n t a - n o s , n u m color ido e x -
pressivo c p i t toresco , o E s t a d o de 
s . Paulo , 

a r r a s t a n d o - ' e , c o m o um 
decrépito m e n d i g o , dc porta e m por-
ta, a c x h i b i r aos plutocratas m u n -
diacs, a repulsiva podridão dc suas 
chagas. 

1-1 tcc t ivãmente , S. Paulo, o hon-
rado e opulento l istado, que era o 
orgulho da federação brasileira pela 
tenacidade laboriosa dc seus filhos c 
pela inatacavcl probidade de seus 
administradores passados, cst.í hoje 
reduzido ás condições dc q u e m , de-
pois de ter perdido o credito e o 
ultimo ceitil de seu patr imonio 
acaba finalmente por perder a v e r -
gonha. 

O governo do sr. J o r g e Tib ir iç . í 
reduziu S. Paulo Js condições dc um 
mendigo pustuloso e c í g o , dc quem 
* guia infatigavel o sr. dr. A l b u -
querque L i n s , que o conduz por en-

as ricas praças do mundo firtan-
exhib indo as sua> tris-

' V 4 -JRWV* «IR.Y.RC-; YTSYZR.:UZ£ 

tes mazell as c cxploraudo-as igno-
b i lmente c m seu proveito, 

Mas o povo do 1'SÍ id'J de S . Pau 
lo deve levantar-se da tórpida de^ra -
d ação política c social, a que o sul» 
mef tcram a cobiça desvairada c .1 
insoffrida cupidez, de seus refal .ado-j 
dir deve levantar-se ctores. O povo 
dec is ivamente c, por m e i o dos c o -
mícios , da i m p r n s a c dos proteste 
sob todas as fôrmas I cgae . , chamar a 
contas este governo funesto que dc . 
baratou seu patr imonio, que destrui' 
o seu credito, que in famou o seu 
n o m e , que o sobrecarregou dc com-
promissos iuutcis que h ã o de oppri-
m i r e sacrificar, 110 decurso dc m e i o 
século, o d e s e n v o l v i m e n t o natural u 
suas forças netivas. 

H, sobretudo, não à possível que o 
povo paulista consinta q u e o podei 
presidencial passe das m ã o s delirantes 
do sr. J o r g c T i b i r i ç d para as mão 
c r i m i n o s a s d o sr. Albuquerque L ins . . . 

0 1 I V - v r r r i c < J l i I Í M I o l l c 
líoprfHi-ntantort : I,. í . l í l 'M I .AUI ti. 

R u a ti. Couto, 9 1 
( ' 

• A ver ' ido ^ o-:'n, orp. unani-
IÍÍCH f,:4(iJmí.vf.'Htaii'o:-i Heiflo 
C;IÍ.'0H:IH1OS p r jit ei fi m i ^ c r i u e í H 
0 H t . tu 11 ÍUIIftlir HOFB.t lu.s.-tiíi, 
íloVCII H (H-II. (>' f 11 V «ir; t.-HIJMJ < ait-
lotiiar Huo.ulhurit.-H pUBUilatj. 

pre-

t f * * * 

Jraças 
J n i v . ÍÍM ( l i r c i ( « i H 

O dr. Clemcntino dc Castro, ;io encer-
rar os trabalhos da ultima sessão do Ju-
ry, teceu louvores aos jurados que acen-
di ram aos reclamos da Justiça e, cin 
phrases repassadas dcamargor, lamentou a l l l Comprorr.e 

far«> (!<• uni Ie{'.'.n:io argos, c«'iu'o, 
vidente e ír.eta u «; <>. . . 

cu SJ pr.itir«I de instriic<;*<es os 
recul . is da p-jlicia «ecrcta adquirirão 

• j ; v , cxactas «obro a influc-cia do 
pito na prevenção publica, habiht n 

d" «-e a conh»:< ei a fundo as íon rs <: 
ori;p *is o a fnuiula uocturnu, como se 
desfruta uma ..omn^ca á bombra prote-
ctora de um rai.cho, quacs as vantagens 

^ |do não jjdfl-: <-• íio .-.ediço e original istej". 
pyfío • • • 

Àpplaudo gostosa mente a id<5a do dr. 
Alfredo i J into e espero em Deus que o 
I I O - . N O empertigado chefe da Segurança 
Publica, imitando o . bons exemplos, de-
teruiin! o funccionamento arpii de um 
• iír--» idetitico p.:ta melhor disciplina da 
indisciplinada malta dc secretas que por 

com as suas 

I Í (Mla" f f i r -c ! ' .< !b 0 l , V " ! ! ' ! 0 ! . ! « A 
-.••-a/^ «MnM.l.i 11 rTVÜiir' • _-_-- -—- r • 

(ipropi-ia-fie.a e, por coéicguiitío, ' s ! " " 0 prob len ía encarado sob os s e i » 
atjuas expostas a cmtnmiumys, f/,jdois i m p o r t a n t e s pontos de vista — 
ir"-'- •!'•(,'• 1 ••> u,u K:luf»e ii-.Mimi-1prwnte v fu turo Ma-, s.s. preten-

«•< /,>//!»>1., talas ru»itti,.iii't': ' re -olvel -o por analogias, , >r iu-
cn 
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t ttiat 
t/w 

Abi 

•St: tà: -r: 
de traia 

suíji i nle para surti! 

podf.rhim imm-ae tão uraA^rmaç< es sem 
nenhum proaim de traia- das cxper ienc ias propri 

I o 11 u C letr 
o q u ; 
! on.t 
.1 í m p r a t p . 
resu tava d.is 
m.iMiidament 
cacia da p • 
resultava d 
m a i e m e! . 
que l lf l l i l : : 
to poderia 

est.1, • :,i discrepância de uma 

;I, : .IÓC 
. . 1 „ . 

i tas . a mel: ; 
ias agua 

dc 
!11C, r.1,,1. 

Jcr-!l ie-ia o i l c reccr , ines-
• I ort<io"raphieo 

'sr. dr. Hctim Paes 
o , s a ilife: encia que 

da e:; iropri.i.:.i 1 
liras 1 •: c •. d e -

listorico do n o s , o serviço de a b a v 
t c i m e n t o d'agua desde a sua cn -

l 'o r_ : :ai ; ipa' ,ao at'• a o . es tudo. , pro jectos 
c o r ç a m e n t o s para o augmento d.» 
suppr i incnto d 'agua quanto ex igem 
as c i r c u n s t a n c i a s actuaes c a r c s e r . a 
para o futuro . 

h , assim, :t.-»s uma l igeira excur-
são hydro -co! > • ca pela Serra da 
Cantare i ra , re -iveu o novel e n g e -
nhei o ensaiar os seu-; primeiros pas-
sos, cons g u i n t e m e n t e vaci l lantcs , 

dc a f o " i<:ilho o plai.o, 
e m via dc concln o, contra r»-prin-
cípios consagrado-, na leg ; , ! - a -
nitaria dc todos os povos c iv i l i sa -

conio rrl.otalliofl, em Kíitnma, de um so-
lo ut'.'infloiiatlo pelo poder central, qu» 
a t"dos afasta da stia engrenagem 
v. rnaova, <0111-, conifiarea humild''S de 
.n i•• 11 .-leitoracH (juf perderam a 

luildiMlieiito, ao Cll- sua valide/ e o seu iiresti^io. 
e l)'íii- t } ter- anda '> d-* j-nrta em 

tivas e do instruetivo suu. idio q u e » me..diKar «mprextlm^ e w-am'.-
, - , . , , . nha recorrer a ínaírnanimidade da União, 

a C a r t a u c o g r a p l u c a e u c o l o g i c a <:«> ,, . r á , á U : i. r d c ,,r r , . r , . V ; ! , 
]-st:ido pode!-l l ic-ia o f í c rcccr , UICS não cano o filho pródigo da l< nda, tn.., 
m o Iium r.i 'iitjo ;í'>')C<.*tO. como um aud.-i- impuriüm., que, n 

o q u e se concluo da sua c i t a - " ' " l s a P e r d e r ' impetra niiaerleor-
, , 1 , cli , e prolf.-eeao. 

ua conferência , a consti tuir um a m o . ! : ( • ;„h. ,n ' o ind. -v-ndnn!.-
toado dc incohercncias , um a c e - v o I s e n a d o r - c a m i n h a m ' * um ai.vsmo 
de contradicções respect ivamente ao »i'«ntr, com o credito r -rii.ca.! , . 

d l / p • i t u m n ^ ^ r / i ^ 

Cí 
) dc 

l « : . :nstau 
. 1; pccjuen . 
. o- jc .so ir .r . i 

1/ o 1 0 dc parodiar sc, sem ir-
rever ncia, o <;i,e disse Jo . a Mal-
co, i u a s i de A n i i d s . v c /;• >•//, . 
iii.i!, rr.- s' 1.'.ii(/s c m qn ; c sc in 
/<» i)t o b . : m n > • J 

S i m . 1'íyr^ nos fere A N i U c i n 
applkando a :i')s o que houve j v ^ r j P r o Í c c ' a n ^ ° 
acertado dizer a c r c m c ^ t e ao Com 
mercio <h S P<udo% c m 24 dc J u l h o 
u l t imo ? 

que o conselho houvesse cm suas sobe- i ,usados, a linha distineta d i policia 
ranas decisões innoccntado de culpa < f J c carr.-ira, que tão cara nos t< m cus-
pena o r/-o Satur nino França , a-c 1 '•>i'' t.ido. 
um crime mais revoltante e monstruoso 
que o do ex sargento J o /; de Mello, 
desenrolado na caserna da í.u/. 

As palavras d' presidente do Tribunal «Tlucnos Air 15.- Tod' o j orna es 
calaram fundo no animo dos j u r a d a . c o m m e u t a m o completo íra a - v j dos 
sendo reforçadas pela vox do dr. Ke 
tialdo Porcbat, que não' hesitou cm acoi-
rnar dc escandaloso semelhante veridi-
dum. 

Não extranho a attitude do honrado 
nu^fttrj-lo,—que, num impulso de ener-

e iudcpendencia, não pode 
frear a indi«^na>;fio dcante da. maf^nunima 
tolera «cia do jury in»%cent;u:do um ré o 
confesso; —nfío extranho a MU franqueza 
excessiva consuruudo a decisi . i1.os seis 
juraea de facto q í̂ -: reau; :"«•-t... •< ai be-
nignos ao r«5o,' favore- •*. j a .->::.l absol-
vição pelo voto de Minerva. 

i ) dr. Clenientino do C«-stro na<la tu ii • 
fez que tle-^ibafar, uão 1 orno j i /. cr.. 
pleno exercicio das suas inti. <i.a 
ua qual dudo de orgam legicivi > da opi-
tiião publica revoltada. 

Adindo com. agiu, nes»e caracter, s. 
exa, f»tá acima de to>i<. «.• qualquer cen-
sura, pois que se tornou c-.<• do clamo-
publico, interpretando iielaicntc os pm [ m c n t 0 í i vindos dá França 
tentos mais enérgicos e vibrantes «Ia' ^ 
nos*a sociedade. 

A M I Í U Í O e-.lendo e cm \cv, de remo J V 

que.> o apotlc.^, trau&initto ao 11 -bre n:.i , 
{;i»tr«iWo cs meus mais entluiíaiusticoa ap 
plauftos. 

O sr. João Lourenço Rodrigues, fes-
tejado inspector geral do ensino, chegou 
au e-hontcin a l'axina, tendo ali deslum-
brante recepção. 

O dr. Moraes foi o interprete do po-
vo fajeinense, que fez á rv-ite, ao re-
cemvindo, imponente mauiítfütução de 
apreço. 

Respondendo á. saudação do dr. Mo-
rae/., o r. João I.ourcnço Rodrigues 
prenunciou êubthincioao di.« c u r s o . . . 

Pow senhores, tico pasmo c an esta 
bisbilhoteira ne>ticia te!egrujiuica. 

Que ni" conste, o sr. João I^ourençu 
nada apresentou de tuístuncúi até hoje, 
a nko f.er aque-!la suppcsta viagem ao 
Pio de Janeiro ! 

Pois foi o homem torrar o trem 
1 l.^fcar a Faxina e ali abriu sc em elo 

projei.tos pacili:tas na Conferência de 
iíaya.u 

i'or menos atilado que seja, o leitor 
já. percebeu o jugo do» jornaes porte-
f íoi : «perdido por mil, perdido por mil 

|t quinhentos», como diziam nossos avo-
[eiigos e ainda hoje repetimos. 

A doutrina dc Drago f< i de caíram-
Lia» ; rodou pela agua abaixo ; os ban-
quetes argentinos lá se foram pelo mes-
mo caminho... 

A republica hetmana não deve, pois, 
estar satisfeita.. . 

Fngasgou-se logo com o Kuy Barbo-
sa, que ó mesmo um osso duro dc 
r 

# 
O ar. presidente do Estado recebeu 

houteiu o conhecimento de cinco volu-
me. contendo equipamentos e arreia 

de.-tinados 
força publica deste F.stado. 
Bato palmas .1 resolução nosso go 

verno, que quer tudo á franceza. 
J á temo» a iuis*ão militar e agora 

vamo.-i ter montaria á fraaceza. 
Censure quem <;tii..er essa resolução. 
I«lu, pelo contrario, c.*l do meu canto, 

•/> tenho palmas e applausos ao dr. Ti -
bir çá, que, como homem viajado e ex-
p, rimentado, prefere o systeiua francez 
a íjualquer outro. 

Acho-lhe razão, e, se fosse militar, 
garanto lhes que montaria somente... á 
ii .trcc/a. 

I i ü i i r e i i c c 

P o r q u e esse ; r u ' . ! o étn : • c.i 
bar a crit ica a c estão s . jeito» <>. 
a f os do sr. d i rcc tor da !>ras no j 
ros, jv>rtanto, na 

c iuuario publico ? 
* o r ventura o assump'o em aues-

t í o n J o c dc importancia capital pa-
ra o progresso mater ia l do listado, 
onde estão lançados os n a s solido 

sta 

mo . 
r. Ir 

homens dc 
Velhas doutriu;, 
ab .urilos e in -

"a um ureoi: i io 

1 ai]»' 

ua 
mercê do 
<le -Min o 
do irrealis 

tr.. primeirc 
seus plano 

M. da 1'. - N o artigo u h i m o : Le i 1-
se: -1'cau c njt > 1'cu huhas 25/, 

:c de i u n c - í s u r t o u t c n i vex de surten (l inhas 30 . 
— P a l m b e r g e m J' , ' i r de palm. C a -
lenberg l inhas 37 ; cn^enliciro Cira-
hau e não ( i r a b a u 1 i 11' as 62 . 

onde estáo lançados os n..i.s soiido ^ J? r ! 
a l icerces d sua o p u l o c i a : u s t n a ! c J ! H P í l í ] ] ? M W 
i sua riiuie/a a l i c i a ? U l l l I J I Ü I j f l U t l O I j O J : ' . . 1 ! • • 

1.' trio perfect ivo o p l " n o e i n con-
clusão, para reformar o actual stip-
priniento d'a;- ;a, que se po .s j 
contrasteal-o, e m b o r a ur! : ainente, 
sc:.1 sentir-se d u e s t a J o ? 

N J o ò, e Dão s o r a o i t os únicos a 
af l i rmar, haja vi-.ta d f.ir.na 
r.e mani fes tou o sr. d'r 
de Q u c i r o g a , pelo O H 'u- '-, :J, S 

Sif l íTMl» 

impt:rinent>; 
is, «iijri^iiíKlo 

. j. tia piit: ia, 
vcliiii praxe d', dc-,-

t .nd., 
cara. 
Ban<1 

coiij; 
l»r 

que 

•H de 11 do corrente : 
' Para os q u e m e conhecem dc 

perto e para os colleg.t , q .c t":m 

lurnitas.•. 
Ifcto ha 

com certeza 
de 

O Cabuçú 
l i s c r e v e m - n o s : 
«Conceda-nos mais um parenthe-

sis para dec lararmos ;i Noticia ser 
eeni especial a; . ;raio que t o m a m o s 
sempre e m atteuçâo os seus reparos 
ás nossas cons idera , es - t.lo c a v a -
Ihe i rosamente acolhidas pelo C o m -
mt-rcio th- Sm 1'tniio. 

ii , a t tendendo aos que inseriu e m 
seus art igos de 16 e 17 do corrori-

O corpo de a r m - . í da i>o!i.-!a do R " te, cunip ic -nos d e c l a r a r : 
vae t « an, cano pratico de ioatrneçCe., L e j i l „ JVbí»«« , s e m p r e v e n d o , 
dirirido pelo inspector geral, de ac- , , ' . 
cor do com as , ' n i i i i iv iad: .» l t , , ( ' 0 ( l u a n t o 1 , , < i e , n o s a 1 e l t o •'•* 
p.-io dr. Alfi !., [>:.; , •'.•<. j., j. . d is t r ibuiç Jo <!e ' i n . ! , d f lin .1 
"sulr comml.saiio-i tu .dei s. eot t i : ' cd) - r>nmcir.i a o i tenta e nito, " . i t " t r-
re ' flo metíir que celtfcrimou o l»mmo t v c j a s e t e m c a U r i M t * affinnai 
J a . e r t com o seu uao íiifti >s ceie ore, , 
« ,,..T SM. . . . i , t . > . . V# Sr****. / q u e p r o c u r a m o s c o n t e m n t r os la^os 
e»ti i.w i .—, .. .Cl }-• titnl . ; . 

O inspector chefe, na op uiúo de umlartifici.ies c ao m e s m o t e m p o s e r 
joraal carioca, um !• en-m modernojmo-n<:> dcl lcs para e r i i t a r :is cida 
que acompanha a cvehiy&o p r o í j r e s . - , i v a L a b a s t e c i d a s desde OUC Cttan 

iclh.i, c o m o um 1 o.:t abaste 

influencia do clima, 

r ar 
Jnaii'1-.. 

.Srahorc4» o 
prin ipi 

externada em palestra. 
r a m e a t e j 

«1 

vido m i n h a o p i u i í o f rancamente 
, seria intei-
i jualqucr d e s -

'.:da suspeita ! 
o um ' • \ 

humilda d 'uh ) ' 

dispe 

Apesar do chovi .queiro 
que humedeceti rua-, e pr.tr 
os camarisi.is a um retiro 
uniram-se Jionteui o 

^ . -nt rariando assim a 
p 0 r j u e i C a n ç o aos sabbados. 

emaruino j O -r. Luiz Pisa. pedindo a palavra, 
pela ordem, e , :, pulverisou • o:n 
ar^umer.tos irresp .ivlv: — oee a'r .-ii n : 
no recinto como vrditdeiras ;;r..i.a-i . ' 
' \p!<iva-.-— o cscandahisií.simo parecer 
da com missão de Fa/.enda e Contai, ap 
provando o humilSiante e deprünen.e 
contrato do ernpre • de 3.0'y-i r o 

rliuos, destinados ao suppos'.o paga-
mento da nossa divid i ex1 n u . 

() orador, em lin^uag^em clara, expres-
siva, eneryica, viLr.í.r^e, prov i., (,.•;: a 
própria letra do parecer e com a . ' > 
de leis e:u vi^or, qu • o empréstimo a - - ' 
benava uma transaeção illicita, <0:1-.:.-, 
tu indo verdadeira my-tifi< uç : >4. n 
tou, com muita clare-a c verdade, q • •> ( 
7 inh.tm dessa ooe•••.;ão «' • cred.'o con- ' 
t; inicia soo Vim falso pre" xto, fòra aj»-! 
plicado ás aventuras grotescas da vaio-1 * 
riia.ção» por utopia do . inimaderes, ; r 

que t.-"-, trepidaram, não vacilaram e s n j r 

desvirtuar o-, sãos preceitos da lei. .e!al- | f 
'.erando-a crimino .amente para a r ali- •' 
sação dos seus desastrados planos finan-I a 

ceiros. 
O «r. I,uiss Pisa declarou, alto e bom • 

som, qn;.' o contrato não a .senta em ei, f 1 

S' Jo, por consequeni ia, tiull ,, comple- ; ' 
lamente nullo, não obstante os di/.--res | 0 

das suas claustilus, que encobrem e mag-
oara 111 art; íieios, qi:e não devem p 1 • . 
i-em a critica do Senado, na dUcu ,-.ão 
de s ' r i - i l ;antes frau ... , lesivas da tra-
diciôiul honestidade dos velhos pawli.s-
tas fjtie ruuit . presani e .-.ratam a-, búas 
normas da moral ad, luistrativa e a si-
->udez re. tilinea de sua nunca desmenti-
da lealdade e bóa f-:. 

O contrato, e -.clamou o sr. Luiz I ' isa, 
e um libello ridieulo da nossa humilha-
ção; é cm a', te /ado flaf- rante ( ,a .'.e^e- j * 
nerrv-encia do-, carac.ere-t ne ta ( j i -uin : ''•'• 
de aventuras ciue nos hão de levar ri 1 

j r» 
ruma c a miséria. { -

— í- i tã a sangrar a nossa miséria 1 1 
Deveu;. -., entr» t,i o, er,. .,:.r;r as ciia^as j i: 

jqe.e u s ínfa::ia:.i, c:. 'crirar com ' ' 
jferro em brasa 'odas .t~» nossas pu^t.u-1 

,", I 1" ' 
: s a . Ya , o UCo 
1 a no sa Jiomoral.ide, 
tra-iicional pureza do 

teres, a lealdade imtnacu 
mant'-:-, que nos 1- » <.• 
v. IUO '. O CO'ii;;o ''.'I i;"!i .HÓ + Y., ) í 
1 dia r. .• pi*oee(t- . a. , Iara c 
.0 ü 1 < .'.•.«•, w.rando oe ..iedidüs o ' a 
sensatas que eram a tradição dc 

;ov<;ino e clarecid.o e parri 
orador, voit;:ndo a travar c*.- v--rb.---

.-''.as 11 a. ('..::••-.'••'•1 d. • 
•n:e veu-la de cambute-,, 1 •- • 
". a • '...- • :: :\i)\<:, 1 i ..• 
... de 24 iv;.I r .nt<-s. C'l»r.. . ... , 
• .: e • -.«:-> •.. e1 • e < . :> : • .. . . 

dr.do lia. se,, anal/v-, 
as c» l' derrirnas tra;:«acç-e-s 

já consumiram a d ira- lia. «le 
co 'ir- de réi-, apesar do nauíra 
nosso credito; se amanhã o gover 
cessi'ar de novos auxilio-,, iodas . 
tas sar-lhe-ão fechada , t a c>u* 
cias ner"o tçrrlv-i- para t».dor, t\'> p.au-
list is, que nof sacrificamos f>e1o bem 

ar e irrandeza de 'e r" anto da -
rica I/atina. 

Km toda a parle do mundo * six- se, 
dc f .:?•• li-upa, que o ;f-.verro s'- recorr-
ao empre-.timos á ultima hor?*, f- <vt - '!' 
pel . circunstancias e --".b a pre«*-â-. -ia 
' : . . f ae o a • a.erdí!. 

d> empréstimo actual oive uma m . .-
tiíaa.-ão, porque não foi i - r • 
amorl :sar o ônus da <1; vicia ex'er: a . 
2.' 00.o'."f, • x laiu u o ora-* r, d-
r;a to-, per conta do auxilio de -:.<*0".00'J 
endos ado pela U n i ã o ! . . . O Estado po-

rá recorrer a um emprcddoM 
I ar '. • r face ao. .-.eu- o tcp:-mi o 
i.: d :a.- 'd'-, inrt1-. ÍSSO Jlã'» b ' ' 

-á. na dura continrencia ( 

1 i: l1.; -

ica. íi 
s 1 .in- fl s 
do* t'j- da S. 

t - c 

so. pr<* 
rucerr.» 

. ii. ' 1; M-dU/.i li i O f(> ** . 
' u. "HSUH :: b-v. . Vn. c, 
c on/íí vara- ; ae a a par.: ora 
r-a-ai 't; i. A ré;,*rtir;v; !.e Ríuas 
d 1 nã , ira ao pr«Ro. 

de ferro do si 
:ub»w . Nee.du a ; •; -p 

•!'!;- repre»eii'.aute 
i -

:a1 c.o-
' mil 

il'; 
por-

equ» n-

Rubião Júnior pediu 
» de intersticio 5 ara v 

0HW/Llt: 

obteve 
ir o al-
ies 11a 

a m, 
que 

a. - to d r 
1 'ipi'» 

rei- .1. oco a *o jue au-
orim; o g-pverno a garantir juro» 

to-
ca< 

arn r. 
p 1/ 

de-! in4 
d " eonàr-cimen-
b: 'nele-, de mer-

>Jard-So no ICs-

pr-,;iiti .-. ê r»;s de 
i! 1 .«tr.i'to* de 

:un:cip:o dc Casa 

I l n -. 

Os 1 
Ehi.a. > 
íioan i ; 
ti vo. 

J i ' 
com oa r--

rnrj 

< d 
i -onlios 

tan< 

nilinos do 
á chuva, 
' legisla-

re' nião 

de I 

> 1 1 . C 

que oeixou 

dos a :r i, < s Ilan 
ra m x í.ona cal 
busfjn d. varzt-
o- d; de 

• -.']- zv c í 

ora 

i 

kbaud 

iXua S 

: i rs . 

<• d ' " i ; i C ü < 
Honto Oi 

r í ' 
1 
1 

d d " S ) i 1 

l i o 

' u 
o <11 urc 

f 

por 

lma e a intuir r/Aí 

}±Xj 

r< 
lg! 

- rvc Vaecorn» 
1 • mecionar i 

rigado r. • meui 
ras másculas dos mei 

s do - d. > te/, br^-ti/eada í ••: 
o anin-.-o in-.utind .-1: força* 
pa:... b"Vi n:.m-er a mini.a 
depcndent-v. F.u os v 
va • s, :::-1í; ando-me o r 
a • •• d . • o'..: nt.es no . -

:•••• d" < sj»'*rança- de n 2 
Kntre esses vultos, entretau 
se, emerge das sombras um 
relembra utn pa sado dc g 
11::. r de tradi •':•'< s (•••••' t 

•mCrr 
.; a a segui 
< r 'a te r. 

ao 
lamento .ii-

t Apr 
friste. oro0> 

c «ra.ci 

iprado, r-r 

r i -
ta rito o . 

mas se 
bem 

iaa r.. • 
m e n t i d o a teto íniui: l.aiC.aas nao eram r Mel 

ii ibu 

.impcl-o 
atad-

• n-'0.(j f 
> cbavies 

mai 
que consideram pn ii 'n ' ri'h<i. 

obra , sa'v. ; 
; .cm p xlcr : : 

t.ics art igos > 
.. i ,„ r o 1 

lfimn 

pltítio ge ai tb> tu 
t a m b é m quo n J o s 
ser d i m i n h a la r.' 
f.«,(.. q J j , • j;; 
Q u e i r o g a , ris a o s i a 
m e n t e publicai 
,V Paul». 

i r a 

l & í P ^ í u t 
1 di iec ; . d., o 

' 1 vou . . . 
: c..f.tit. 

que, 
sentir 
o l-.l c 

P. (.'oHilif 

das pçhioas 
U t Vill 
d • .:is.-. ' r u i n d o o 

Mai 
inca to , >]uauüo 

1'eccin pr:>-tm do 
|. 11 ri de uh.a 

O ' 'ue estava 

n ic . 1 •>•• 
I) r r * C:,p> • o- ; 
-jrani- htirraym ' 

c:.i : '.cr i j. t 

S A N T í , 1 7 
O *—tvd';o da • mu • ' r N '. 11a 

| ' ; d.üffcf r. , ío i f i i s ' r i b n i d' • ptla . uluto 
J í<,r;r-' : 

'ran< sco J i , -.SÍMIO n(iro 
.*• ; 

V;- torii-i , J >ão,.IvUiz B SÍ' yçte 1 r (ÍUi-
mão c Jidiio <:: •• Oi: . ' ira ' • 

/ • U l í U S t O ív •»<-H (i 1 *. s 0 U 7 . a 
L» 1 1'IIM' i ' . ni0 dos S 

I > J r 11; <., f ^ , !Leoiii»rd Porto; 
In.'!« HiL ii • i rawcif. de 

Oiiveirn • 
K I O , 1 7 
Camara : 
:,dt ,r<i C i expediente 0 sr. .1' •s 

bo mandou L : 
sobr tarifas. 

rne.i.i mu.. R E P R - '.ní.a «;ão 

O sr. F r c i rc j ust;. i ott um f j j . J C Í O 
-r V.'.. i.-.-' . , ? .>m todo v<* • IiC M l t O S , 

0 dr. \A.r.0 dr 
~ , - r T r i d 

• Mcndoi-.r, 
jnal Fcd*-r •ti. 

st ro do 

O . I". Jo: 'darío- do Ca:" 'ai'lo-
pouso das n c< e? sidad" que l:r d C :iC 
r-.tirnvdar ; -ir tvr-garão ."•rr 0 I 3 r; isii e 
a Europa. 

O -r. M'di•. Mattos ped ii 11 que h . « 
andamento a > U: cttir: de 1 uma 
pensão a viuv. .ida. t FoC 
.-.andes P i n s d ro. 

I\a jtrd<:iii d 0 d ia ív ; a se-
p-uiatí mai.erii 

i-Toieolo n. I«5, de 100 7, auto ando 
0 poder :.r -;, ;ti\ 0 a con 1 cd.tr ui atino 
; ,l'1collça'..,,r .'in <ardenu 

-anti de Kr 
, La-
ce.' .r 

arlo do D 1 'ricto 1'et i'*-r»l, pi: : r . . . ' ra-
tar ^-'^tui saa •d di -, ;,!!".» 1Jnir;; 

• f. j-̂ , 

', '••• • 1 '• ' *:r.. 
0 • 

. i i » 
i st.ra-

. • -. "ir ao 
M di-W*.cr :• 

. r- • r-
: . 4* 0 4 , - . verba 3'.1 dc 

r 
11.is reten 
J a J e 'n:V 

ora a as «-> nn 
a qual iüadr s 

M C carecer a I I O Í S . I C:»iaJe, I 

d;^ .cr.ios a re tpei to ío i prc . i 
o scKuii i te : 

f Ti' ,tm p-calo(fi*in-t 
d- rxemj lt.s dc l i -r.na , 
pira tiitfu 
/ ttm . 
mui • 

p .'/ • 

\rhti 

qu.i • , 

orrr 
te Vt -r.na c Berlim, 

eridtn-ia qv h • 
100 litr-i-t ti S. l''i'iio, jitaniio 
reetfit » c, tcottludo, num (tmt-

ter,-. . o1- :iu 
• rl m "f> r i, 

C'0t d.i 
, r ai'.istn tirtlh' 

te-1 
tia I 

(e i . ipenit > da 

A ri , do N-irtr. r m a w';hn 

—V»tno^ IA in. HarAta. nfi. fuça 
feio. O f e n u í o espera que retire a 
nu» renuncia •. 

— Rem, bom. 0orr:O A para 1 em 
do Sena'!') e falieMn lo jreral d < P» 
tr.a, üipa aoe rolli^a-» (|ne • retiru, 
o tica o dito bur i .à j Jtt 

' ' lih-".; e d> Mar r f.:i rtm• 
:nt) 

:>tx> >. 
.1 <iu-li s o m o s nós q u ç t.ilt 

cer id . ;d j d e v i d a ! 
1'cln q u e respeita ao rio Cut ia — 

su l imet t cmos .1 doura aprecia ; I o 
N o t i c i a c, «eioi inte e * í m . : t o d.» 0 : 1 -
fcrcucia fe i ta pelo sr. .c. c ie da C O Í : I -

rniss ío de obras n .va», pc ante o 
conscl l io d i rcc tor do C l u b d j Enge-
nharia do K i o (sie): 

• to UCS 
que as 

á alt . 
sit.íra i ''lha, que e :n si dcj: 

a t iu- .a a dep. • rt.tr a admiuistraçj .- . .0 .'.".tnij 
. -lie 1 c u j o ardente e patr iot ico enr- ti 
r. . i re-. ' v e r «icci-.ivat.tente a | ' r j . co 

> a asteciniento d agua a 
a'..-, .i. c n d o destt ar te aos 
rec lamos da popula.; lo e as 

capita. , 
instanti 
c • s : : . da In . iene civil. 

I r i tr -r into, a intel l-gencia e s - ' " r . o r d , m í i ; p a t r t m o B i o 

1 . j 0 , , Iionrsttdaae e civismo, 
c la rcc iua ,os seus con . i cc imento» theo- í # a i l l e n l o piofuutUmeme - accres. - a . 
riwO"», appiiCádoi c i rcunispectamcnte a ta o orador — que a t» rra paulista se 
C-.SCS estudos, respectivos aos manan-j v «i* assim comprumettida e que os eus 

«He tratava dn Vm ribeirão que\ciaes altos e mais abundantes, c a o ; h o ™ n s d e T a I o r - ^ • o c i • ^ 
. . , , . . . . ! -n» t t -t. t nstas , os economista», os escriptores de 
Unha cabeceira* denianadamodeino i i c t é babimariam-no a r e s o l v e r n o U c c o t a ç ã o decaiam do seu pe-

í t a J u s pata êe/?m praticaria.^ >abedoíu t previdência o aia-jdeatai com« n^uraa bai.ía^ e r»d;ca.u_,, 

ris-í 
x r, 1 

pulenci.. do Ks 
!ora miséria que. como um « 111-

fibra por fibra, o 
r^ar.ismo ^overnaíSiental, com sa ri ti-
i > da futuro-a t- rra paulista, que c: • 
. n:t-:ii r!.i tí*:T:p--»ra Ce Campos s, 
'es;)i-.o Mo'ta, PrBáff l fc de Morar.s, Ar.-
3ni • Prado e tanto- outros, que e-jui-

d-

o 
127B 

' diz qu». 

A F r r n - ' agnrrt)' o «inltão -iS1^ 
roqnmo o pa®ne:e e to-
i-uíu-o av>« b . t a a i u h o j . . . 

j >izem que um t.ai Joa .<, l a p a do 
Tendo vira uma nurtad*. 
D : novo v: acha casada 
No Hio e nesta ci(l»/W; 
E u di£o, sem ter maldade . 
— Be 4 go-tou do nr.'d - do 
Vp^-w rhanur , r a ^erd- ' 
21-tjj Knalasr.busa ' 

i o í t r i t i n / 



i d u dhrldM âm exercícios fia 
i (terceira discussão); 

projecto n. 149, de 1907, autorisando 
o presidente da Kepublica a abrir ao 
Ministério da Guerra o credito extraor-
dinário ile 2:6W>$668, para pagamento 
de vencimentos a Paulino Francisco 
Paes Barreto, de 18 de Novembro dc 
1904 a 31 de Dezembro de 1905, conn 
mestre de gymnastica da extineta compa-
nhia de aprendizes artífices do Arsenal 
de Guerra da Capitai Federal (terceira 
discussão) ; 

projecto n. 170, de 1907, autorisand» 
O presidente da Republica a abrir ot 
Ministério da Fazenda o credito extraor 
dinsrio de 32:648$489, para pagamentt 
ao dr. 13ento Borges da Fonseca, em 
virtude da carta precatória (segunda 
discussão); 

projecto n . 171, de 1907, autorisando 
o presidente da Republica a abrir 
Ministério da Fazenda o credito extraor-
dinário de 55:164$134, para pagar a Pe 
dro ISrusque de Abreu e outros, em vir-
tude da carta precatória (segunda dis-
cussão) ; 

projecto n . 179, de 1907, autorisando 
0 presidente da Republica a abrir 
Ministério da Fazenda, o credito 
traordinario de 4:415$770, para occorrer 
ao pagamento de Silva Mattos & Irmão 
em virtude da carta precatória (segunda, 
diicu* ..Io) ; 

projecto n. 174, de 1907, creando a 
Alfasdega da cidade de S . Franc ;sco, 
no Estado de Santa Catliarina (segunda 
discutsão ; 

projecto ti. 177» de 1907, concedendo 
1 psnsão mensal dc 300$u00 a d. EJiui-

lia Saldanha Marinho Conceição, lillia; 
de Saldanha Marinho; substitutivo dajVendas 
Commissão de Finanças (vide projecto 
n . 455, de 1TWA (terceira discussão) ; 

projecto n. 36, Ae*te anno, que eleva 
os vencimentos de vários funccionarios|de 5S300 a 5$400 para typo 7, nos ne-

—NID houve Üoje audiência no pala-
d o do Cattete. 

—O dr. Albuquerque de Mello tómou 
hoje o depoimento do capitão de fraga 
ta Ribeiro da Costa e reinqtiiriu os srs 
1 afourcard e Siqueira de Moraes, so-
: i*e o caso das it|tolicos falsificadas. 

Kspera-se bom resultado das diligen 
cias iniciadas em Nietlioroy, estando c n 
promettida «i situação do corretor Or..o 
tas, 

—A bordo do S. Salrador parle para 
o Norte, oiulc vae fazer conferências li-
terarias, o sr. Raphael Pinheiro. 

—Os per;tos nomeados para examina 
rem os livros d«> Banco do Brasil e do 
Paiz assignaram hoje o termo de com-
promisso e pediram o praso da lei paru 
apresentar o seu laudo. 

O advogado dc Pais diz que os dite 
ctores do Banco recusando depor, dão 
prova contra o estabelecimento que di-
rigem. 

— O nlmirantaclo lavrou parecer sobre 
as promoções qtie se vão dar, em virtu-
de ila reforma do vice-almiraute Azere-
do Coutinho, parecendo que as promo-
ções indicadas terão continuação plena 
Io governo. 

• * I O , i 7 
Reuniu-se 1:« »jc a com missão de promo-

ções do exercito, para tratar do \-r.'en-
chimento da vaga que se deu com a 
morte do maj«»r Marcos Curius, 

—Café : 
10ntradas de hontem : 

Estrada da ferro kilos 
dentro 

253.83' 
332.229 » 

9,767 saes. 
571.011 » 

1.623.725 » 
12.i'90 » 

Preços: 55260 a 5S300, para typo 7. 
Hoje o mercado continuou firme. ani-

mado e inalterado, regulando os preços 

Barra 
Total 
Existência 
[Embarques 

da Casa de Detenção e do Deposito de 
Presos, com emendas (vide projecto n. 
$6 B. de 1907 (segunda discussão) ; 

parecer n. 32, de 1907, indeferim o o 
requerimento em que Atina Lcopoldina 
do Nascimento, Guilhermina Alves do 
Nascimento e Isabel Augusta do Nasci-
mento pedem ser admittidas a pagar as 
.Tentações que sou irmão, o telegraphis-

de terceira classe Miguel Antonio 
do Nascimento, ficou a dever ao mon-
tepio do Estado, afim de poderem gosar 
das respectivas vantagens (discussão 
única). 

parecer n. 36, de 1907, indeferindo o 
requerimento em que o capitão do SV re-
gimento de cavallaria Btuno Stelofeld 
pede que a sua transferencia da arma 
de artilharia para a de cavallaria, effe 
ctuada em 15 de Dezembro de 1888, se-
j a considerada de accòrdo com o art. 
55 do regulamento approvado pelo d-
creto n. 772, de 31 de Março de 135 
(discussío única); 

parece*' teconhecendo deputado pelo 
Sergipe *r. Manoel Bonifácio; 

project< sr. Heredia de S á crcando 
agencias éo Brasi l no extrangeiro; 

parecer Contrario da commissão de 
igricultura do qual [foi relator o sr. 
Jesuino C- .'doso. 

—Reunida commissão de finanças, o 
sr. Paula R imos deu parecer favoravel 
á isenção de direitos ao material desti-
nado ás obras da Associação dos Em-
pregados do Commercio. 

—Sobre o pedido de aposentadoria de 
vários empregados da Estrada de Ferro 
Central, a commissão achou que o po-
3er judiciário é o único competente pa-
ra providenciar a respeito. 

— Senado : 
Por falta dc numero não houve ses-

sfto hoje nesta casa do Congresso. 
R I O , 1 7 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores. 
Caravellas, do Havre ; Donsfhor, de No-

va York ; Acre» de Middleborough ; lta-
peruna, de Porto Alegre e Salamanca, d< 
Santos. 

Sahiram : 
Para Manáos, o 8. Salvador ; para No-

va Orleans, o inglcz Milton; para o Pa-| 
Pá, o 8- Luit; para Itabapoana, o pa-
tacho Competidor; para Itajahy, o In-
instrial e para Flume, o Duna. 

R I O , 1 7 
Fv' provável que seja prorogado o praso 

para recolhimento das notas sem des-
conto, praso esse que deveria terminar 
a 30 de Setembro. 

Foram incineradas nas fornalhas d'Al-
fandega notas inconversivcis no vilor de 
15.314:100$0Q0, dos quaes 14.314:100$0<)0 
trocados em Junho, e 1.000:000$ü00 por 
conta do fundo de reserva. 

Foram egualmeute incineradas 95 160 
notas falsas procedentes de Minas Ge-
raes. 

— Acha-se em mãos do sr. ministro da' 
Fazenda um requerimento em que os 
operários da Casa da Moeda pedem que 
o serviço ali termine ás 3 horas da ar-
de acs sabbadoa, de acoôrdo com o art. 
48 do regulamento. 

R I O , 1 7 
Cambio : 
O papel para trocos foi cotado do 

15 3rl6 a 15 9 t32, 
Sobre Londres foram mantidas as ta-

bellas aflixadas pelos bancos, con er 
yando-se o mercado desprovido de maio 
res transacções e regularmente sustenta-
do, pelo Banco do Brasil, que sa ou a 
15 1[4 e 15 9{32. . 

O mercado conservou-se inalterado, 
constando a realisação de alguns ne-'tore* 
gooios cora letras bancarias a 15 7j32 
e 15 9^32, contra outro papel que era 
cotado a 15 9|32 e 15 7 [64. 

gocios feitos pelos commissarios. 
Foi bem regular o movimento da Ex-

portação e a procura não destooti da dos 
últimos dias, havendo maior firmeza en-
tre os possuidores do gênero principal-
mente dos cafés superiores, sendo regu-
larcs os negócios, 

iiases: .r$_ 0 a para o tvpo 7. 
Cotações: tvpo <>, 5$5"0 a $ >00; tyno 

7, - S :01> a 5 i3 )ü; typo 00 a 5$100; 
typo y, 4S800 i 4Í900. 

O mercado de Nova York fechou hon-
tem inalterado, disponível, com baixa de 
5 pontos. 

Opções: 
Havre, baixa de 25 frs. 
Hamburgo, baixa de ly4. 
Hoje os mercados do Havre e Ham-

burgo abriram inalterados. 
R I O , 1 7 
A esposa do sr. almirante Huet Ba-

cellar parte para o Pará, onde vae assis-
tir ás festas em homenagem á esquadra 
brasileira que regressa dos Estados Uni-
dos. 

Consta que o almirante Bacellar pedi-
rá demissão do commando da esquadra, 
logo que chegue áquelle Estado. 

— Está descoberto que o ladrão que 
roubou o s-mador Pires e o deputado 
Antonio Nogueira se chama Juvenal 
Sodré. 

Preso cm Petropolis, e interrogado pelo 
delegado Medeiros, o gatuno confessou 
os dois crimes. 

—Seguiu a bordo do 8. Salvador, d. 
Francisco de Paula Silva, bispo do Ma-
ranhão, acompanhado do padre Domin-
gos Marti: s, seu secretario. 

E X T E K I O B 

\ D ! M ! > , 1 7 
Chegam ti noticias de so ter dado 

um encontro entre os vapores Aniloagt e 
Hoailnia, eui Corunha. 

O puii.co que se estabeleceu entre os 
pas«...;eiros foi enorm \ não constando, 
entre! aato, desgraças pussoaes. 

—O governo espanhol acaba de resol-
ver que seja mandada uma canhoneira 
ao Kio Martin. 

I J E R I v I M , 1 7 
Os jornaes desta capital occupam-se 

da entrevi .ta que o imperador Guilher-
me teve com o rei Eduardo, ligando ao 
encontro des.-cs dois .soberanos grande 
importancia, por acreditar que delia re-
sultará a segurança da paz internacio-
nal. 

o me mo 

K I O , 1 7 
Foram hoje 

T B N K R I F R , 1 7 
Chegou hontem a este porto o paquete 

italiano Savoia que seguiu 
dia p f a Har< ria. 

I > O N D i i E 8 , 1 7 
The financiai Xevs publicou longa 

carta do seu correspondente em Washin-
gton, dizendo que se procura explicar a 

jremessa ao PaciJico de uma esquadra 
mais poderosa, composta 
navios de guerra. 

Segundo o correspondente, o governo 
d<> presidente koosevelt c- ita somente 
(]'• pr jieger os inceresses americanos no 
Pacifico, tn;is espeii ilmente de angm^n 
tar o commercio dos Estados Uni- s 
com os princip ic.s p i;. s -.«1 \merica do 1 
Sul , e particul.vrme:- e com o Brasil, 
onde o pr< gres^o c-mmer ia e indus-
tri.il 6 considerável e espantoso. 

() correspondente assiguala o íacto 
dos conluies americanos no li/a-il parti-
cuíarisarom o desenv «ivimento rápido da 
agri ailtura e da industria de minérios 
e d accentuarem a considerável exten-
t- \>. de estradas de ferro e outros mis-

ndii*1i ia-s importantes. 
m >üo , uine;:to o correspon-

.!• nt-- do l'iruim i l Times nota, com elo-
ui"S, a constr ução do caes do porto do 
ia! 10, «.'n;'ieilezam'_::to e saneamento des-
ta cidade. 

Aceonlúa ainda os projectos da s'ra-
•ia.s d> íerro d 1 í\io de Janeiro a Mon-

•.i iifo S . Francisco, na fronteira do 
Paraguay e faz n ição da recrute des-
c<j./er,a de ri(|uis-ima jazida de minério 
< e 300 milhas de distancia do 
porto do Kio. 

A redita o correspondente que es-
tab•'lecerão 110 Brasil usin as d aço e d<-

o, e por ultimo fala na construcção 
. asas operarias no Rio i'e Janeiro', 

«,3.0 e^-a que o governo do Bra-

W l l O A , 1 7 
O rei d. Carlos regressou hoje á capi-

tal e hoje mesmo visitou o cruzador ja-
ponez auJiulta, onde foi recebido j>elo I 
vice-almirante Ijtiin 

O rei 'ssistiu a i aos exercícios rcali- • 
sados }i. los marinheiros japoneses, 

— Com a assistência d s 111 nistros da | 
Guerra e da M.oiiiha, reali a iioje o 
banquete que o jilenipotenciario jaj)oiiez ; 
oíTereçe ao commanilatite da esquadra j 
japotieza surta n» »te porto. • 

Amanhã no p dacio da Pena, cm Ciu- ! 
tra, o rei ofFerece um almoço aos illus-
tres hosixM .es. 

— Foram suspensos, por trinta dias, 
os jornaes Vanyuarda e Popular, í l , t c* 
contrariando as ordens do governo» fize-
ram publicações que a ceu >ura prohi-
bira. 

P A R I Z , 1 7 
O sr. Barthono, ministro cias Obras 

Publicas, em circular que dirigia a vá-
rios inspectorcs de estradas de ferro, 
«-'"ommetidou muito cuidado nos servi-

, a seu cargo, principalmente na ins 
pecção de jjontes de ferro, isto p j r mo-
tivo do excessivo calor que tem leito 
iic*tes últimos di.is. 

L O U Í D K E S , 1 7 
K;n artigo editorial, o V^i nanei ai Ti-

mes tliz que o relatorio do cônsul britan-
ui»V 00 Kio de Janeiro confirm'» em 

Não o b s i a n í o o s I r n l m l h o s dti 
n o s s a niiMlaiiva p u t a o p r o i l i o 
11. a o - A , iíii r u a D i r e i t a , o Com-
virrrio.de Paulo n ã o i n t e r r o m -
p e r á a s u a pubi imvHO. 

C i r c u l a r á d i i i r i a m e i i t e r o m s e i s 
p a g i n a s , c a p r i c h a n d o c m m a n t e r 
t o d a s a s s u a s s c c v o e s , a í i m dc 
b e m c o r r e s p o n d e r a o s s e u s l e i -
t o r e s e a n n i n i c i a n t e s . 

Q u a e s q u e r f a l t a s 011 i r r e g u l a 
r i d a d e s q u e se d e r e m 11a f a r t u r a 
do Commrrcio, d u r a n t e e s t e s í ü n s , 
d e ? e m s e r r e l e v a d a s p e l o p u b l i -
c o , A v i s t a d o s m o t i v o s s u p r a 

) m e n c i o n a d o s . 
| 

| T e m causado extranheza 110 espi-
! rito publico, a declaração «juc fez o 

«m m mMl<m, tarmuU do u ^ i t f t d o 
clinico dr . Arthur TrajMK> • p n p t r a d i 
l » r aquelle conhecido « opwmo phnr-
inaccutico. 

Hasta o nome do autor do preparado 
liara garantir aos consumidores sua ple-
na cfticacia; c se a ÍHSO accrescentar-
mos o escrúpulo, o esmero c a prolnda-
1> com que o sr. T^aurindo Ribeiro pre-

para suas diversas especialidades oftici-
naes nada mais (irccisarcmos dizer para 
jue o publico procure a j á afamada lo-

g-i*iuie parte a opinião ilo corres , 
pt>n«entc em Washington, que se con- j Sr. Pereira de (JllCilOZ, CU1 SCU l l l -
siderava ser optimiMa em rolarão aos • t i l I U ) J i s c u i s í> dc qilC O ffOVCrilO ti-
propres^os commerciacs do Brás d. j , 1 

rouMii inglcz diz que, t e i m e d o l u h a recebido seis propostas para o 
movimento commercial de 19('6. a situa- | a r r C i ,damei l tO da Sorocabaua . U m a 
çâo do Brasil é animadora. 

O Financial Times cita trechos do re-
latorio do e >11 Mil iufflez, dizendo que 
com (juanto pequeno, o au^ineuto da 
producçao de outros artigos, aldm do 
café, t satisf;ict"ri<>, restando ser expio-

das as fontes naturaes do Brasil. 
Continuando em suas con^ideraçôi s f o 

Financial Tintes lamenta que o caié e a 
borracha representem uma cifra de 41 

49 milhões para a exportação, o que 
prova que as fontes naturaes do paiz 
estão ainda por explorar. 

O articulista indste sobre a necessi-
dade que têm os in^lezes de procurar 
desenvolver o commercio com o i.ra. il, 
cuja população r^nre^enta 2 5 da popu-
lação fie toda a America do Sul . 

> financial Xcws refere-se hoje A cul-
tura do arroz tio Brasil, considerando-a 
como um succcsso pura o commercio e 

nanças do ])aiz. 
Faz referencias cspcciaes ao Kstado 

do Kio Grande do Sul, e attribue o 
bom resultado tia cultura ('o arroz aos 

forços do Kstado de Minas (ieraes 
que tem sabido encorajar as demais ques-
tões d'agri< ultura. 

P A R I Z , 1 7 

O ministro d.i Guerra ordenou o iso-
lamento dos soldados da guariiiçao de 
MonipcLier, que se acham atacados de 
typho. 

—Oa jornaes, commentando os succes-
sos de Casa Blanca, perguntam onde 
irão os ^ove nos fYancez c «-sj anhol bus-
car a ir.d m lisnção dos enormes dispen-
dios com .1 expedn;,'o dc Marrocos. 

—Foi organisada em 'ran uma so-
ciedade franceza p\ra o fim ue soccorrer 

soldados europeus 
Blanca. 

1 S E H L 1 . M , 1 7 
A imprensa allemâ aprecia 

favoravel dos -eus colie.-.s 

feridos em Casa 

a opinião 
francezcs 

acerca da entrevista de Williemshohe. 

O r f ò v r e r i e C h r i s l o f l e 
Ropreseniantes: í.. GUU.MBACfl & C 

I l u a S . B nto, 

R E V I S T 1 N H A 

C. 

recolhidos á Caixa de 
Conversão 169 libras e 40-000 em oir 
nacional, no valor de 1:8273000. 

Foram retirado» 7.030 libras; 310 
francos e 15".?o00 em olro nacio nal, no 
•alor de 112:99o<000. 

Segundo o balancete semanal exi-tein 
em deposito 97.974:541$136 equivalentes 
a 6.123.40S-16-5 libras. 

—O solicltador Alfredo Rosa io, 1110- f e 
rador em S . Christovam n. 2", achun 
do-s-"* em companhia fie sua esposa, 
lar^o do Ko io, j nto á estatua de . tr-it.i dc levar 
Pedro 1, tentou suicidar-se, tomando! 
uma capsula com duas graminas u«- co-
caína. _ - t 

'"• m que são an favorave.mente.* commen-
tdas as atter> ( o-, e «!: t' ' es que o 

o lo a l iaria recebeu 
rancisco José. 

>são c «usada por 'aes at-
tenç- es lev.'1 

istru 

l > O . M ) K I 
Telegr mm as de < 

foi trans 
11 ta Cas. 

Soe corri d o por um medico. 
portado para o hospital da S.*..u« 
de Misericórdia. , c, . , , do imperador —O menor Enéas, residente á rua . , . . , r, , I A boa imp*-Aqu:daban, 19, no Meyer, quando ace -
dia hoje um 
cor^o. 

—Uma commissão de 

jornal, queimou todo 

artistas. oos 
, ^ c o m Itria posta dos srs. Jo»é Timotheo, Arthur 

Tim-.theo, Fra.ncis«o M .ura e Cario 
Bhambelland, procurou hoje o sr. mi-
nistro da Justiça, a quem entrei u uma 
representado contra a ibe^ai d* e dos 
membros do jury que julgou os traba-
lhos destinados á &xpo«ição. 

—O sr. ministro ds M a n n h * mandou 
*eu ajudante ordens, tenente Mario 
Barreto, visitar • contra-almirante Pe 
rflra ( M u r f c e s , qias 

ntia para f 
e búlgaros, 
g r a ^ s á i 

con «ervar o 
a. 

acaba de 

W I O , f f 
O sr. presidente ém 9 m b b c * , etn 

CMnpenhia ém «v. ptnfetlo federal, vfei-
toa heje as ATM do palack> municipal 
• eaamlaos os ntenaüio* para as escolas. 

• Norti . 

or !en ir a retirada 
tru'di l i 1 t - u "stavam na zona 
litigiosa da fronteira urc»-persa, e betn 
a»sim a punição dos soldados culparlos 
pelas violências p;a'içadas. 

Í'V crença ^e>al que o incidente está 
definitivamente resolvido. 

, Na forma do accòrdo antrlo-rtrsso, fo-sen LI do me- . 
'ram condemnados sete camponezes cúm-
plices na captura de Elliot. 

A pena imposta varia entre % a 7 an-
nos de prisão. 

—Consta qns uraa sociedade allemS, 
com o fim á r promover a colonlsação da 
PalesHna, trata d- i egooiar a «om^ri 

Dialogo ouvido nos corredores do 
theatro Polytheama : 

— Isto é uma pouca vergonha . . . 
—Isto. . . o que ? 
— A revista . . . 
—Que revista? 
—A tal Ilha do Paraíso-
— Pois não £o<-*as da Pcpa Delgado 
saracotear os amplos uadris quando 

canta as copias da feijoada f 
Sim, aquillo i> lo <:<>m os nervos da 

gente, mas é Indecente. A diaba da mu-
lher faz um mex-dmho que 6 mesmo 
uma tentação. Aõmiite-se uma coisa .as-
sim sóiuente num caié-concerto, que é 
theatro para homens e . . . muiiieres da 
vida airada. 

—E as copias dos cordões? Não te es-
Candalisaste com tcwla a malicla que ali 
está e que o Peixoto, só por mároteira, 

dos melhores 1 c o m a ' u a vosinha encatifame ? 
—Nem me fales nessa c ís.t. íCu corei 

por todos os as ãstentes, quando uppare-
ceu o tal velhote dos t,ordüts> No e;n-
tanto, distendeu-se jior toda a platéa um 
Interminável frouxo de riso. Decidida-
mente estamos perdidos em matéria d»? 
theatro, porque ha um publico que .se 
p^l!a por tudo que cheira a gro .sa pati-
faria. 

— Mas deixa estar, que tom ante um 
fartão de riso quando ou viste a Pep.i 
Delgado cantar .s copias da io<eta• 

— Como te e n g a n a s . . . Quando a pi-
menta 6 de mai:-., produz etfeits contra-
rio. Tudo tem c nla. Pois não aborrece 
ver a actriz í^aura Corina em camisa 
de eda preta, apesar delia ser um hom 
}>ed ço de Deus, como dizem os italia-
nos '( 

—Kntlo, não gosta» de revistas ? 
—Absolutamente, não. Neste ponto es-

tou em inteiro de accordo com o empre-
sário Silva Pinto, que, ainda numa noi-
te destas, me dizia, lambendo- -e todo, 
que não ha como as revistas : a vertem 
e enchem <".e chelpas as a!gibe ;ras dos 
en.j> • ^arios. 

— Mas queres saber e uma coisa? 
Uma revista bem feita é um bom j>as 
satempo. Haja vista a Capital Federal, 
di• ••straeo Arthur Azevedo, posto que 
e'l«- não goste que lhe chamem revis a, 
mas sim burleta. 

— Francamente não creio no que dl-
zes, porque és um artista e, como tal, 
não pódes tomar a serio um tal genero 
thea.ral, m -ximé c u o está endo elle 
cultivado nu Ura àl. Nella sóiuente se 
vc um desfile de scen ts pornographi-
cas. em qtie a mulata, ancas bam-

mtes, os olhos a nadar er.i zci-
•ndé, ern inteira primas a. Deus j 

no livre de semi b nte p; ga, que po/ j 
í. i atro nacional na hora da 1 orte. 

— iirr ! ' Jue purl'. nismo 1 Qu? bom i 
córte p .ra ; r i s»or dc um • serva to- I 
rio ! Não é tanto as .im. Pois não está ) 

•o Arthur c< m o s -u Dote, que • m -.ido 
Qm triumplio para o th'atro n .cional f 
E bem vês que o Arthur ainda 6 um I 
revisteiro . . . 

— Qual ! Estou vendo que estás pre-
me itando un a revista e, por isso, de-
í* n .es esse genero, que, para mim, é o 
mam pulha do theatro. 

(Neste ponto appareceu um critico, 
que costuma andar enluvado, e baten, 
familiarmente, com a mão direita, nas 
costas de um do» que dialogavam, di-
sendol «Anda dahi; vamos tomar ums 
media». K por essa forma interrompes-
se a interessante palestra sobre revistas 
s revistsiroa*. 

vez q u e o governo, por seu repre-
sentante, fez essa declaração, es tava 
na obr igação moral de publicar es-
sas propostas. l i ' deste modo q u e se 
podia saber se a preferencia dada 
ao syndicato do sr. Mackenzie era 
justificável. A simples palavra olt i -
cial já não basta para inspirar fé , 
tão freqüentes tôm sido os seus abu-
sos, tão francamente vae dando pro-
vas de pouca seriedade. A falta dc 
concorrência publica para o a r r e n -
dam euto era já evidente m a n i f e s -
tação do pouco escrupulo com q u e 

:1o geridos os negocios do E s t a d o . 
O g o v e r n o ainda podia c o h o n c s -

tar o seu crime, a l ienando que esta-
vamos c m vesperas de ruina i n e v i -
tável. Mas o que está causando e s -
tranheza e m todos ò a o -cnltação das 
propostas dc arrendamento ! Kssa oc-
cul taçJo dá a entender que a pro-
posta do sr. Mackenzie não era a me-
lhor. Mas, se era, porque o gover-
no n i o publica as outras ? 

* 
R X T R A C T O D R M W K I S S N K R , p r e -

miado na exr osir. o do S. Luiz. 

O coronel Asdrubül do X a s c i m c n -
to, prefeito em ex. i . r ic io , tendo co-
n h c c i m e a t o dc que os delegados de 
policia estavam usurpando attr ibui-
^òcs munic i j acs c o m a in tervenção 
illcgal na liscalisaçAo dos theatros 
c casas do diversões publicas, en 
viou longo e minucioso ol í ic io ao 
chefe da Segurança Publ ica , a c o m -
panhado dos regulamentos em q u e 
vêm c laramente 'especificados os de-
veies c attribuiçòes dos f u n c c i o n a -
rios municipaes, q u a n t o á í i scal isa-
çilo interna dos refer idos estabeleci-
mentos. 

Não conseguimos saber que e f -
feito produziu a letra desse olf ic io 
junfo da pose do chefe da Seguran-
ça Publ ica , que acaba de levantar 
attrito c o m o poder municipal , de-
terminando aos seus tre íegos auxi 
liares obrigações para as quaes lhe 
fallece de todo a competenc ia . 

Agradecemos íi olVerta, 
4. 

O V I N H O iiARinii, Ó o proferido 
Honhuras. 

poliu 

O sr. dr. secretario do Interior deter-
uilnon o pagamento da quantia de 5:000$ 
ao engenheiro Ailrian»> Gustavo Gnnlin, 
ijiie ' ̂ j u s ao pretnio de viagem por 
: " o:.ii.!f» dihtine«,ão em todo o curso da 
- .srol i 1'olvteclmiea. 

r*or acto de hontem foi acceita a de-
sistência que o sr. Paulo Pereira de Ar-
riul t apresentou da serventia interina do 

flicio de 1." tabellião de notas e anne-
xos da comarca de São Jus(í do Kio 
Pardo. 

l i e M t i i n r u n t A O O O H V O 
— I!' o a todos us dia* menu vuria-lo.— 
iína \nchieta, 4, antiga do I^alaeio, Te 

1 iepM^ao, l.!)27. 

• 7 
'on-t intinopi di-

bo'.e 
te d 

Kntraram para a Caixa de Conversão 
23<i.4íi--10 libras, correspondentes a réis 

d5:4UUi; sendo retiradas -17 libras e 
5,000 francos, no valor de 11:470$. 

Mais conferência :—A. L O Ç Ã O 
C l 1 1 . M I C A , precioso tonico capil-
iar, formula do dr. A. Fajardo, neliase 

vendi na CASA Í U U C E L . A I.OVÃO 
CU1MI0A exíloiiue a taspa o faz nas-
cer eabuilos. 

* 
O coronel Pedro Ivo, dlrector do Ar-

senal de Guerra, «5 de opinião que deve 
ser ampliado o projecto sobre a reorg"a-
uisação do exercito, na parte qtie se re-
fere á teci»nica da artilharia, arsenaes e 
usinas militares. 

A Companhia de Serviços de Portos, 
por contrato com a Directoria Geral da 
Saúde, obrigou-se a retirar o» cascos da 
embarcações dessa repartição submersa 
11a enseada de Jurujuba. 

ac e >rar que serão utna 
uiurai "ila- Tes entre tur-
b-un como com a 

iu,i diplomacia que trata 
itatn <i )io com a Sublime 

im-

A (iscalisaçâo do serviço de vehiculo: 
pertence ao executivo municipal, «̂ ue a 
extrree por inlermedio da respectiva ins 
pretoria. I í a tempos, para re^ularisar 
melhor essa necessaria íitcalisação, 
P ir eitura entrou em accordo com a po 
licia, aíim desta auxilial-a nesse mister. 

Mas a policia níto se I mitou a uma 
funcç&o mérainente auxiliar e es á in 
terv rido indcbitamente nas attrii uî Õ- s 
Ie^ .es próprias do poder local. 

IV assim que, ao env/, de notificar 
á Inspectoria as irregularidades • ra i-
cadas pelos conductore- o> d v rs » 
vcbii ulos, a íim >.e serem t s u s punido* 
de accordo com os espectiv s regula-
mentos em vigor, eíia ap] ielien e ô  
eiirr «», detem os cocheiros e imp« »cii'-l e-
i: uitaa refçui.inientare-», ás qua< s c c s 
centa mais 8$000, de em dument» s a 
escrivão que lavra o auto, ( ) .a , se a po 
licia, ao deter os conductores, >e limi-
tasse a participar seu acto A Inspectoria 
de vehiculos, aquelles não teriam sinãr 
que p i ar u importancia das mui'as 
única coisa que são obrigados legalmen-
te a satisfazer. 

DH fiscalisação a que ella procede~u 
ante-hontem e hontem, incompetentcmen 
te, aliás, resultou que sete conductores 
não tr.tziani cartas. Is'o, porém, não 
quer dizer que a inspectoria municipal 
relaxe a fiscalisação que lhe compete. 
E,' exacto que os cond; ctores são obri-
gados a trazer com-ipo as cartas de ap 
provnçSo, mas. em dias de chuva, elle-
não o1 -ervam essa obrtgaÇ&O 1-fral p m 
não < stragarem as referidas cartas que, n 
r iso de deter ioradas, são forçados n. sub 
stituir por outras» o que lhes custa nova 
desp«'^a. Os sete conductores retid- s por 
não terem carta,estão, entretanto, auto-
rizados a exercer sua profissão, porque 
f ;rarn approrados nos respectivos exa-
mes. A policia, comtudo, deteve-ue e 
além de app>icar-lhes a muita cuja im-
posição gradativa — do grão máximo ao 
mínimo—srt á Inspectoriacompete, cobrou-
lhes 'rmolameutos que ao poder muni-
cipal n io teriam elles que pagar. El' jus-
to que estee emolumentos lhes sejam res-
tituidoe, assim como justo é reconhecer 
o critério oom qae o sr. VM de Olivei-
ra dirige o eereiço de fieealiaaçlo. 

O dr. Pires de Albuquerque, j u i t d 
segunda vara federal, do Kio, conc- d 
a ordem <le habeas-corpus impeti c s i 
favor de Paulo liarbicre ou Pas i oal 
liassi, preso nesta capital á requis., c 
da leg.ição da Italia, ]>or estarem prc.. 
criptos os crimes de que é accusado. 

Keulisou-.-e hontem, ás 7 heras da noi 
te, na Secretaria d'Agricultura, «i entn 
j;a dos prêmios e diplomas conferid 
aos expositores paulistas nas exposiçõt 
1c S . Luiz, Estadual de Animaes, Fi 

res e Frutas, c Concurso Pliotographi» 
e dc Kxtincção dc Formigas* 

Foi removido do comarca de Caravcl 
as para a de Amargosa o juiz de direi 

to dr. Thomaz Garoez i 'aranhos Monte 
negro Júnior. 

Pode-so npiecisu a exc'ciência da co 
zinha ranenza 11 U e s í a u i a n l 
<lc r O p é r a , 2o, rua Bua-Viola, ao 
provo do 00 M refeição. 

* 
O revdmo. conego Joaquim de Siquei-
, vigário de Ribeirão Preto, está per-

correndo todas as localidades que vão 
depender da nova diocese, afim dc le-

ititar os elementos precisos para o pa-
trimônio do futuro bispado. 

* 
A Camara Municipal de S . Carlos do 

Pinhal cedeu ao governo do Estado um 
terreno para a construcção de mais um 
grupo escolar naquclla cidade. 

Requercram carta de naturalização OH 
frades trappistas francezcs, residentes 
em Tremembé, Virgílio Honorato Colin, 
Luiz Maria, De^idcrio Guigvelay, Felix 
Morse e Júl io Covonal. 

Em Agosto do anno proximo realisar-
,se-á. nesta capital, um congresso dos 
estudantes brasileiros. 

Kssa proposta, apresentada na SCASSO 
«la Liga Acadêmica pelo bacharelando 
Tito Livio Brasil , foi acceita unanime-
mente. 

* 
O sr. dr. S á Freire apresentou, hon-

tem, á Camara Federal, um projecto 
concedendo aposentadoria ao ministro 
do Supremo Tribunal Federal dr. L,ucio 
de Mendonça. 

O palacete dos herdeiros da baroneza 
de Limeira, á rua do Klachuclo, vae ser 
convenient» mente adaptado para*uelle 
funccion. r o Tribunal de Ju> tira do Ks-
tado. 

J o A g ü r u p o . l a i 

I'nae A. H a r t d e <lst M u l l i c r que 
obtereis aiiivio prompto o cura cc-rta. 

* 

Fundou-se cm Dois Corrcgos um dub 
\ ara o estudo*e propaganda do Esperanto. 

Foi affixado, no escriptorio do cabo 
submarino da The |Vestem Comj iny, do 
Rio de Janeiro, o seguinte avi-<. : 

Devido A parede dos telegr. phistas, 
ô  tf legrammas para todas as estações 
dos Kstados Unidos da A.nerica «lo Nor-
te estão sujeitos á demora, com excepção 
de Nova Y«>rk e Boston, e podem ser 
acceitos a risco do transmittente.» 

•V 
Produziu até hontem a somma ele . . . 

504.543 f ticos o imposto de 3 fr. ncos 
p «r sacca de café arrecadado em Sau-
tos. 

A Camara Municipal vae declarar de 
utilidade publica, afim de serem de*a 
prop«..tias, us partos d prédios . • 

16, da rua do Rosário, necev 
:;<ularisação do alitthamsnto des 

por t a Í M da MiaMMte « t f S H M P B , ^ 
•MttM ao doutor procurador oaocional, 
por ioterandio do Ju i io Federal , copia 
de todoa oa procesaoa adminlatrativo. 
inatanradaa cnntra as firaua desta pra-
ça : Salomio Yasbek, Yasbek A Irmão, 
ÍClias Karhat A Irmãos e Oonato Scata-
macchia, afim de que aquellc procurador 
de immediato andamento aos respectivos 
processos crimes contra essas ailudidas 
lirnias, as quaes, conforme ficou prova-
do, durante o anno de 19U5, aó empre-
garam sellos falsos nos produetos de suas 
fabricas, incorrendo assim na saneção 
penal prevista no urtlffo 247 combinada 
com o 2&0 do Codi^o Penal. 

O presidente da Republica assignou o 
decreto approvando <»s projectos de or-
çamentos para armazéns c obras com 
pieiucntares do porto de Santos, na im-
portancia de 3.431:24<»ÍOOO, apresentados 
pela Companhia Docas dc Santos. 

* 

Dc retorno de sua viagem ao interior 
do listado, chegou a esta capital o dis-
tineto diplomata sr. barão d'Anthouard, 
ministro plenipotenciario da França jun-
to ao governo do nosso paiz. 

A n t o n i o P r a d o , Y i n j a n t e s 
( ^ N R L O H ( * O I I K ' « . - O M melhores 

charutos de P< )OCK. especialmenie fabri-
cados para HCHARÜTAIUA CAKIOUA. 

ir 
Foi exonerado, a pedido, o sr . José 

Dcoclccio César, do cargo dc auxiliar da 
commissão do trachoma em Santos. 

Ouvimos que são favoraveis,em parte, 
as informações pedidas pelo Congresso 
Legislativo ao governo tio listado, sobre 
o requerimento do dr. Plinio da Silva 
Prado, sobre a construcção da estrada 
Vergueiro, entre a capital c Santos. 

Foi enviado á commissão de finanças 
da Camara iCstadual o otHcio da Prefei-
tura, solicitando autorisação para des-
pender a quantia de 27 contos com a 
constru< ção de um deposito municipal 
na rua 25 de Março 

* 

Cumprimentou hontem,.ciu palacio, o 
sr. presidente do Kstado, o sr . visconde 
de Salgado, cônsul geral de Portugal 
no Rio de Janeiro. 

* 
Recebômos o ultimo numero d'O Ma-

; o, que, como sempre, vem esfusiante 
verve, com bellissiiuas charles dos 

ipis de Carlos, Storn e outros, além de 
un texto feito com salcrosa verve. 

* 

A S a ú d e ds t M u l h e r . E' in-
talli ul nas molestin^ das senhorAs. 

O capitão Coutinho, ajudante de or-
lens do sr. presidente do lCstado, foi 
lontem. em nome de s. exa. , retrib tir a 
• sitii que lhe fez o cônsul gerai de Por-

ugal. 
m 

A eximi, familia do sr. presidente do 
Estado assistiu hontem á conferencia 
iteraria de Carmeu Dolorcs, realisada 
io Salão Steinway. 

12, 14 c 
at ias á 

ia rua. 

Do Learindo Ribeiro raciMn 
4e Utre da Logãe ebimiea pa-

Consta que as cidades escolhidtui paru 
a installação dos Institutos Disciplinar** 
ds que tr.cta o projecto do deputado dr. 
AureJano ds Orusm Io aer&o Campinas, 
Ribeirfto Preto e São Carlos. 

De accôrdo oom o %rtifo 123 de Re-
gnlamento annexo ao Decreto n.° 9890, 
de 10 de Fevsreiro de 1906, a Deiegmc± 
F iscai to T f e j n i f » f « M W H M m * * 

O sr. presiílente do Kstado fez-se lion-
•ui representar pelo seu ajudante de 

ordens, tenente Arthur Godoy, n»» bai-
• offeracido ao ministro da França , ba-

i ão de Authouard, pelo (ercle Françnis. 

Informa-nos o sr. Arnaldo Jorge de 
Medeiros que vae intentar i ran te o jui-
zo competente um processo por injurias 
verbaes contra Benedito de l ianos , em-
pregado do Café Americano, A rua 15 

e Wovcinbro. 

No dia 21 do corrente, realisa-se no 
Tribunal de Justiça a prova escripta tio 
sr. Amadeu Amaral Penteado que pre-
tende habilitar-se para cxeicer o officio 
de advogado nos auditorios da comarca 
de S . Carlos. São examinadores os drs. 
Affonso Celso Garcia c J o ã o P e n s ado. 

O sr. delegado fiscal recommendou a*» 
collector federal de Fartura que dispen-
se, incontinente, o sr, Adauto Velloso 
do cargo de escrivão datpieila -coUectoria, 
fazendo a competente indicação ao sr. 
ministro da Faz mia. 

A Alfandega dc Santos entregou ao 
"Ranço Comnierci'» e Industria, p- r con 
ta do Hanco do Brasil c do .-.aldo do 
exerciri . corrente, a importancia de réis 
8 0:000$. 

O sr. Jonathas de Mattos foi appro-
vado tio exame a «pie se submetteu, no 
Tribunal de Justiça, para exercer o of 
fieio de advogado nos auditorios da co-
marca de S . Pedro. 

Realisam-se amanhã, no Tribunal de 
Just iça , as provas eseriptasdos cundida-

s .toa officios de 2.' contador e parti-
dor da comarca de Campinas e de re-
gistro geral de hypothecas s annexos da 
comarca de S . Sebast.ão. 

* 
< í sr. Justino Serpa apresentará á Ca-

mara Federal um projecto r (,'u a ':entan-
i ponto da Constituição rei.itivo ao 

asa nto clv il e al>olin;'.o as custas i ru 
o sou proce->o. 

Vae srr cre da uma ag-encia postal tm 
Bello Monte, nèsta Kstado. 

Sr,!, a jtre^idencia do bacliarelando Is-
mael OIav>j Soares da Sou?a, secreta-
r io!o pelos a< ademicos Durval Alves da 
Kocha, da Faculdade de Direito e Ama-
deu de Oueiroz, r- alis>>u-se ante-hontem 
a sessão ordinaria da I.i^a Acadêmica. 

Foi.im pos'os em execução pelo sr. 
pr .-nte diversos paragraphos do regi-
mento interno, • ntre os f^uaes o de nào 
pod - . e m o s socios eliminados freqüentar 

• a I.it^a, ficando d'ora avante 
privados de 'odos os direitos ponferidos 
j> l o s 1 . s t a t u t o s . 

' * sr. José de Souza Soares propoa 
uin voto de louvor á directoria pelos 
brilhantes fest^j s comquecomm morou 
o f)n ' • de Acosto. 

Us.iram ainda da palavra oa acaúemi 
c >s Fiorivaldo Linhares, Amanr} Man-
so, Al pio Flastos, Waldemar Ferreira, 
Ther>d >io Kttwiro de 01tve :ra.A!cibtmdes 
De.amare. os quaes dlssvrtaram sobre 
as-sumptoa varioa. 

Foram aeceltoa socios o» srs.i Avelino 
Uotnsa Teixeira, Antonio fetrsKl ia . l J -a-
jamin Abbade, Atngaaata Mediei. ArW 
téo Kesead. , Bstevam Baiaada, L«la 
Vinri prova, Lysippo Vianna, Sebastião 
da Siiv t r^eite. Cícero d* A' n-i-la Le-
m m , M a o k » Oat<fe», 

sues. J o i o Alcides de Avellãr, Ridg_. 
de Mello, J . de Albuquerque Netto, I.eo 
nldtta de Campos, Oacar Dueno 
ra, Henrique Haytna, Spcncer Vampi <<,' 
Manoel de Andrade Filho, Alfredo l'|! 
menta de l 'adua, El ias Alves t.orrôa 
Augusto Monteiro dc Abreu. dr. í ) c ta ' 
viauo Oliveira Camargo, Tclesphoro da 
Souza Lobo, Virgílio Alves, Olegario da 
Toledo liarros, Antonio Kollim d - ou, 1 

veira, Frauklin Felix Cintra, Alexandr» 
de Asevedo Soares e Uellino M reaic 
tlllas, 

+ '( 
"BOJO Boracican cura queimaduras. 

Informa um telegramma 
que violento incêndio dc 
parle do bairro commercial 
de Maine. 

: fi\ 
de Nova Voif f B ' 1 
strulu (fraudi ) Ê * \ 

Um prejuízos são avaliados em 
dollars. 

da cidadi 

600.IJÜI 

O chefe da Segurança Publica, toda 
ancho com o resultado das bem combl. 
nadas diligencias aqui effectuadas pela 
policia do Kio, cora relação ,i apprehcn. 
são de cem contos de r.Ms em moeil, 
falsa 1 lassada jielo subdito italiano l a['• 
los I.ipc, enviou o seguinte tele^ramina' 
ao chefe de policia du Districto Fede-
ral : 

«Diligencia bem conduzida leve exilo 
bom. Inquérito j á terminado será remet-
tido hoje ao juiz federal desta secção. V 
Na occasião do suinmario <le culpa será 
necessário vinda de agentes aqui. Agen ' 
tes de v. exa. conduziram-se muito bem. 
Apresento felicitações pelo resultado ob- r 
tido pcia policia de v. e x a . — H aMn;/lun '. 
Luiz." 

O sr. d. L,uir Tanco, ministro da Co-
lômbia, esperado na capital da Repu-
blica no dia 20 corrente, afim de sub-
stituir o general TJribe y Uribe, perten-

a uma das mais importantes 1'anii-
lias de Bogotá. 

Por varias vezes tem sido ministro 
daquella Republica no Peru, on»le\con. 
traliiu matrimônio >-om uma senhi tii da 
família Barreda, sobrinha do actiial pre-
sidente dr. Pardo Barreda. 

O sr. Tanco <! joven ainda, e, entre-
tanto. basiante considerado e re-peitiido 
em sua pátria, pela sua notável intelli / 
gencia e tino diplomático. c 

Pelos reus bons serviços á diploma | 
cia, tein merecido representar a sua ter- « 
ra natal no Perü. no Chile, na Argeu- } 
t ina e agora no Brasil . 1 

Informes telegi a),hicos de Toulon rc- ) 
ferem que está lavrando violento incen. C 
dio na floresía de pinhos situada ao !• 
norte desta cl lade. f 

A-s tropas enviadas para dominar u 
fogo nada puderam fazer ainda devido 
A grande ventania que reina no loca!. 

O incêndio propagfa-se com rapidez, as-
sombre sa. 

A' ultima hora appareceram lambera 
etn eharr- .i a . niat a- siin» a |en re a 
Semaphoro S ic lee o forte de Six-Four^ * 

Calcula-se cm milhão e meio o nume-
ro de ratos que os camponi's dinatn tr-
quezes estão matando este anno. 

As municipalidades j agam 10 centi. 
inos (cerca de 1 , 0 réisy j m j i cada cauda 
de rato que lhes levam. 

u sr. dr. Miguel Calmon, ministro da 
Industria, recebeu ante-hontem o segun. 
te t 1 giainma do Presidente Murtiidi 
Í.Matto (irossoi. «Tenho a ant!»*»»-"-
communicar a V. exa. que effcctuei fe-
lizmente a exploração no interior da tr;-
bu dos BAróriís Coroados, tendo acoilii-
mento optimo. <) cliefe principal infor. 
mou-mc minuciosamente sobre dez ai-
deiamentos |«jpularrs capitaneados 
52 chefes desejosos do civibsaçãò. 
terminei logar para a funda 

v\ 

colônia indígena—Padre 
ctor salcsiano». 

* 
«A Saúde da Mulher» 

uterinas. 

Malari, 

cura coileRti 

entre 'isla 
('otifer« 

• grande j. 
ailla . >'ilta>o-. ooh li 

relativaiiiviiíe I 

essa 
pa-

O petit fíleu de B. lucilas 
do um membro imjHjrtanir 
cia de líaya, enc.>ntrou nelie 
- mismo a. proposito do 
irabaih s -.a Conl< r m c l a . rei 
ii maioria <ia.-. questões. 

— Forque, disse «.-ase delegado, nin-
guém parece desejar sinceramente que 
a Conferência faya desta vez alguma coi-
sa d solido. 

O delegado não v6 probalidade alguma 
de ser approvada a moção »»Lirc o desar-
mamento geral. 

Os estaleiros de Portsiuouth vílo ao 
que consta Iniciar a construcçílo dc trea 
novos coiraçados do typo do l/rradnouf/ht, 
< Ue ; o lerão ficar prompto no jiraso* de 
dois annos. 

o governo inglez resolveu íazer 
cncommeuda depois que, -,e;undo 
rece, o mallogro doa trabalhos ria Con-
ferência de Haya, sobre a questão de 
limitarão de armamentos, j;'i não cons-
titue objueto de duvida para ninguém. 

Em Port Baid inaugurou-se, nesta es« 
tação, uma nova industria—-a da pesca 
das esi • njas. 

•V 
Um archeologo inglez, o sr. de Rusta. 

fjaeU, d' icobriu em Edion (B pjpto) 
uma porção de manuacrlptos i[u. dei^r" 
H r tentos gregos e coptas do-
TK e X , coinprehenden-lo a ' j f lwis 
cliristio. , a traducção copia. ' la ori-
ginal grego, um se- .nic de 3 . Pisen-
tlll s em copta (exemplar único e até 
ho e ignorado), um manuscrlpto nubicí 
sobre a Vida ile S . Menos e os cânones 
do Concilio ile Nicéa. 

O dr. Orville Derl.jr, chefa da Com. 
missão Geológica o Min raloglca, da Il.v 
hia, vae informar o ofTirio em <pie o côn-
sul americano encaminha a carta das au-
toridades do 5." Congresso Annnal de 
I r r igado , manifestando o desejo dc qu . 
o Iliasil « faça representa.'. 

Aquelle congresso começará a func-
cionar .111 Setembro proximo, em Sacra-
mento, na CalilornU. 

+ 
O acadêmico Manoel de Souza Go-

mes. 1? annista da nossa Faculdade d» 
Direito, preb-ceionoti hontem durante to» i 
do o tempo da aula de Direito fr imlnal 
soSre o ponto - Tentativa, subindo A ca-
thedra, cedida pelo lente dessa matéria, 
dr. Bacorel, que o applaudtu satisfeitl»» 
a. mo. 

O diatineto alumno foi multo san W l o 
pelos aeua collegaa de anno 

O disticcto eaeriptor Tullio de Cata-
•oa w l i . n o hontem á noite, ao .alir» de 
Q a b Oynmastloo Portuguez, a sua ao-
nuadada conferencia sobie A S a i . 
Tnllio de GmmaB diaaertoa ao ore o t h . ' 
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M MU*' appUuMw. O conferencirfa «o 
terminar, foi muito fe.tcja.lo por todo. 
nuantoH compareceram itqiiolle club, at 

> t ruI l ido , pela palavra do «:• .nlioddo e . 
•rlplor. 

* 
Matricularam-se na escola do Commer 

cio A1 vares Penteado . . . «rs. IfrancU.o 
Aliraliá» Netto r Joní I.amo.ia em-
i,ri>,.iilos no coinnierelo drsta praça. 

* 

um verdadeiro surros o litei. rlc 
-^••ísifiia « onfen-ncia ronli ada li .uti-tn, 
.; j hoias da uoito, tis SelJft Si-inuay, 
por 1111'io. Seti-a Haiidoira (Cani:*»ti !>«.»-
l(,ros) a iina c apreciada chronista d',/1 
Srmava, do raiz. 

«-oncorreneia foi boa, notando-se no 
vra .to salão as melhores famílias da nos 
• ;i elilc, litoratos, homens do nciencia e 
frraiido numero d<- aradotnicos. 

A iiistineta escript-.ra, antes <!e entrar 
no wMiMtupto le .a conferência, fex 
unia ligeira saudarão ;ís fainiliaa JMU-
listas, « NpiicoU a -.tia pi>siy.;o na Iribil-
n a que er.i quaai uma eatreantq 
cm' iimtería do conferências Jiterarlaa, 
pois ora. a *jti<- i.t realisar, c por • 
moldo esperava .*>< ouvida com bon 

:• :!.• p -1" pitbliof . 
:".iii .seguida iniri a» a sua !.r ;!!:aut 

paUMra sobre A i. idade « o <tnn>Q. 
Ty'•}.'•' -os pritno!r s minii:-..--. .i l.d -

,, . .-riptora dominou i»t>r ros.pletu o 
iitiditorio, tal a boil-va d>- sua phr«i*c, o 
.,.tl do 'orso e a . • i , a • ••• •. 

C< tu rara tua' - ' ! '. a'.or«'.ou <» ?iie;:;i 
da . niifereti 'ia, »•i i ipolv.anpor c i:i|>!« • 
i., o ui< itori . 

]>.. vou, >•••' r. so • brJli.-.àma:. o 
..>iit ta-., a vida a. : ' i ;a das ;p-and'-s oi 

,' •, c a p"«-sia :»«r-t,'! ',ioa tia vi-la !»n-

; :• ;.-. de Mello . -.u aiir, 
r. itou vor-os »lr f • d.-rt do \n ' -
, ;• ida pin, aliu.•.!'.•-os ao ussutupto da 
uii palestra. 

• . ; '.-vu a .-.ofvuir, com ;rrand colo-
rida o oloi<;inei;i, »:< <>1 'va«/a •, •< '.'i l.L, 
,i,i no... " caipira., o sou ^ratuio au:or •'. | 

tr a bello/a < ;ir.u ' : . is?ioa -lej 
Vi>s á viola a . raliir do CH'|'U 

o .i pleno desi -inip ido. 
I>ui.iuie uma lu-ra a apreciada c.scri-{ 

pti.ra po/. oui Í V S U V O i> -.ou cultivo lite-" 
rat io, CÍM( . rreuoo a ilhanteuii-nte sobre 

ihoina tí«- M I Í I c-iuloroncia. 
Tina prolongada salva de palmas re-

b >u no r>-ointo lí-. ultimas palavras do 
Ciiimen Dolorrs. «pie rcceb.:u ctimpri-
ji:,-ati/S di . joriiaiistart c litiuot- s (pie 
.u ( oiaeran; a s o u o plondido >axau lito-
cario. 

A MM« A^r. . I I I — • J , f l t o i « preto, de 16 anno«de cdade, 
Além de«tm* vlet mal ha mais qua- empregado em um armazém á rua Gly-

feridas, algumas 1 • * — renta pessoas 
mente. 

L^rave-

Ue lia alguns atinos para cá a Ame-
rica tem modas suas e a Ruropa as omi-
ta. 

Os americanos rasparam a barba o tia 
Europa >,/» vòiu ro->to .oscanhoad' 1 '.o-
so" poróiu a uio'ia • • . atuara-, nos jíi 
usa.II i: i bigode aparado .'i l̂ ui/. .si 
uni • •<)! iriulio debaixo <!o n.iri/. <: is .o 
não nada b».n 

A > am iios-.c.a formosas li-.l»aui o -ou 
ty ['O, o d : (iihann (!i. l, «jir- ••-.to vo um .to 
na moda. Ha outro 1 \ po suai-, novo, >-
rein, croado pf-r um >!o-»'td.ist.t de No-
v.i.-"V'«;rk, <> - r. Morgan. i Ji.lção 
da moda tom o nome de /'ttmsy /Ut//cx 
typo do dama de sport, n-ioluta o gar-
rida ao mesmo tompo, camarada c nada 
do tiaiuí>r.td(dra. 

F a ç a o «pie íizor couelue o ífanfois-
ondo encontramos o -tas rofioxõcs, a amo-
ricaua .-.orá .-t-injco ei; antadora, mas -><: 
renuncia ao r.am >ro, não a. conhecere-
mos mais. T o : na mando velho. 

4* 
Como se ?.ab-'. tem havido ultimamen-

te ii.-. Pérsia diver.oi tumultos revolu 
oi'oini io-.. Kvi 1» ntenionte, a vida do n -
vo -h.tii corria o ,eti perigo... i'lr.i pre-
' prote^el-a. 

' ' S'jl orano, «-ntão, par.i se não tornar 
c-i:i(il-ttar.i-.-niinacce-.s;vel aos seus sub-
iiito-i ao ;u» ano tempo, não correr o 
ri i i do um a u-i.Uido provável, !oin-
broti-s': de mandar li^ar o palado por 
uma iiuha tol -jiluaii» .i c -m a pra^a prin-
o.ipa.i de Tclieran. «Juein -pior <pie se 
veja u.i necessidade de dirigir qualquer 
.->**ii« 1'a^ao a - nionarcha poderá teh pho-
n. r 11 Í*: »iit> i. amante. M o sliah, coulor-
u:an !o-.-,o com as velhas tradir-e- ot iou-
tavs «pio íí obrigam a afeudor, indistin-
CÍ. im-nfo. a todos os s- us va-£>allos, íica 
as-ám ao abrigo das calamiviades que lhe 
podariam advir do coutado inim diato 
com a p! \>e. 

<) que os revolucionários devem ter 
amahiii^oado ó o inventor !o tclephoue. 

< >i l i -v r e r t o 
ant H : I. 

U n a S . Bento 

i No. io Dtup.ie F'*. t ada, 
•a (VO /•''•'io, disst r; • ' li 
]a no'te, o ' ' 'ni l'h <; r 
'j.u/tms. < ' attr - vo • 

1 )«o: io I)t- ••• ' «•• 

i o o t i r e n c i s -
e. .i - H horas 

> e 'J rovus 
,sa paiostra de 

i con. irã na rc-
cltação de quadras c quadrinhas pltto-
rcsca-, que s^râo arornpanhadas por uni 
verda 1 ii » canudo io-

()sbilhot"'i para e->aconforoncia acham-
se á venda na livrari í^ivili.*.ai;ão, até 
uo m e i o o i a . 

Temos -obre a m e s a : o ultimo nume-
ro do /•'on-fron! sempre chie o bem fei-
to, rechei.ulo de a«;radavei • t:hiti'?f('K I o n? 

«o. seus endiatjrados 
i ridículo os heróes 
,ta. 

11 c . Arara com 
ciilutii/iiH metii"iido 
via oü^archia pau' 

Com a. i-.tenoia de niuncr- ->as pessoas 
convidada.-, pelo sr. Leopoldo JCoco.hi, 
ooiu.,,v • • nmiu d.i I 'a1>i'c.i Jtonto Arsi;.;io 
e i^ev.oauona Itaba realibou-.se li nt-ui, 
n i rua S . fCphi^enia, a e>:pcriencia da 
ir.ach.na lJnmr>t(r, destinada ao j">rojiaro 
lie m.-is-a.-» i. : in.r ]»ara o fabrico de 
pão i oatros produetos. 

A exp -rienci i deu matfuiiic) r - ultado, 
ondo o sr. 7, cchi um beberete a 

i o.s presentes. iW 
Tendo o Jii nio da Jiatiia trata.1, 

ni do do arieti lamont da . :a.;.. - o. 
(''•!.' ro < >este d;o 
ç < ; dúbia, cm 
lio ilr. I r.inci. (.-
dii iídu 'i inipr< . 
essa insinuaçõ< 

: 1 'odom ti. . 
tanos do J >i<i ria 
da Industria. In 
Qt:lro tempo-. 

i l ia . i l ía 
(pie em 
dt- (.-'.-

Koj.re 

- 'J 
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S . Joaquim. 

1899—O general 
Hucnos Aires. 

Koca embarca para 

ANN1V1- ICSAKIOS 
Fa/.o.ii aui.es : 
A menina i ajíhaeia, ii lha. do sr. João 

Roma ri/.. 
I). Maria Theiv/.u Soares Pimenta, 

0-.JI sa do sr. Simas Pimen'a, dircctor 
do A' ritfo Santa Maria. 

—( > sr. conde de S . J o -juim, um do> 
anti;- membros da colônia j»-nugueza 
e uni dos fundadores do hospital d • íie-
neticenei.i Portu^ueza, nesta capital. 

— sr. Urotuio Silveira, iio^so colle-
ga d«» listado dt S. Paulo» 

CÜnornato^rapho Kiche-
DIV KH.S ÎiS 

nit Ai.ua 
bourg. 

Polyt'" uma—Ilha Varaino. 
Mijii/in /íouf/r —Kspcctaculu variado. 
'Edcii Theatro—Fechado. 

A iM A IN I I Ã 
S . Agapito. 

18' '5—Agentes do governo do Paranã 
iric'udeiam i ponte do Tubarão, em 
San'.a ( lathar.ua. 

DIVJiKSõlíS 
Sani'Anua Cinnnatographo Kiehe-

bourg. 
Polytlwtnna — Capital Ftderal-
\/"></>n /(ou/r — Kspectaeulo variado 

K'l n lio atro — Fechado. 

11 
i uma c.i-' 1 . 
i pm a • > 1111. 

tranquibos 
a J.ahia 
c não é 

::.-.inua-
. u< Ui> 
on, este ! 

d o ' 
p. i ra -

r S puri-
lini .terio 
a mo do 

ÍTollanda mandou 
para 

A rainha da 
iihar un.a medalha do j.r.i^a, 
oiíerecida aos delegados da Conferência 
de l iava. 

A soberana quiz a im manifestar o 
grande interesse que liga aos trabalhos 
da Conferencia e o seu desejo de ver 
d» v uvolver-se a idó-a da solução dos 
conflictos internacionaes pelo arbitra-
mento. 

i'issa medalha, foi distribuída a fodos 
os deleiíadoa (pie a puzeram no ] eito 
pi f occasião do grande jantar de r;ala 
ijU'' lhes foi oíter cido pela rainha, f o i 
:-r.ivada por Wienock< . da (ia.^a da .doe-
1 «ie Utrecht ; 6 de fôrma oblons-a e 
' '-se do lado direito do peito, prosa 
• "u uma fita azul. No verso está gra-

a a sala dos CavaJleiros, onde se 
•iiu a Conferencia ; por baixo, a í^uz 

Justiça rasgam a-» travas, e, ainda 
oaixo, a itiacripção : Uai/ir ('omitirr, 

r«í7. 
• t -verso lê-se a inscripção : htmvm 
flmitiin Xecrlandi > H"/in " ad secun-
paris convrntnm bujato-. Segue-se o 

1 «Í<J iecii>ieiidario. 

! rihiinr. de Londres icfseriu tira te-
tamma do Hav.i, dizendo que o Chile 

« Republica Argentina não renova-
i" o 'ratado que limita o armamento 
do>. dois pai:v s, o:n con eípiencia da 
ri Moluyâo no iirasil de auginentar o seu 
p- der beliico e construir três coiraçados 
do typo «Dreidn..aght». 

N E C R í i L O D I A 
i a 11, coram : 
Xa F ' a n c à , 

' la ia . 
Ilni Itú, o ^r. Samu-.l liorg 

si*. A ut' nio Cândido 

Informa um telegraiuma de Iyondre-
que toda a fabrica de dynamite de Doe-
mltz f(>\ destruída ante-hontem por unia 
explosão «pie se produziu no deposito de 
óleos do estab -Ir cimento, c á qual não 
tardaram em seguir-.se cinco outras. 

Us habitantes da cidade, ao primeiro 
alarma do p« rigo, tiveram ordem de 
evacuar a cidade iminediatamente. 

As explosões foram de tal violência 
que, quando ellas se deram, quebraram-
se as vidraças das ca ,as de uma aldeia 
próxima. 

f f riseo dos explosivos, de «pie esta-
vam cheias algumas dependências da fa-
brica, impede aproximar-se ao locai do 
sinistro. 

Não ha meio do serem utilisados o» 
|aoccorros que 9 ç acham no local, e o fo-

^o continua a -ua obra sem encontrar o 
tinimo obstáculo. 

íC' grande o numero de pessoa* mor-
na tremenda catastrophe. 

Ou ultirnoH despacíi'^ (laudo conta 
aimstro, dizem que do» esvouioros 

- -Mc Mi i : o r. Domingos Pinto Ki-
beiro ; <> r. Cândido de Almeida Cor-
róa. 

Mm Porto Alegre, o sr, major João 
Bajitista Kodrigucs Pereira, pae do dr. 
Antônio Iiap;i-t.a I ,ereira, um dos se-
crutarios de delegará'' brasileira A Con 
íereucia da P«tz em Haya. 

A I : , l í l l l < l r < > ' J..iiiina l^lia, resitleu-1 
te um Cayciriu, queixott-M na i ; dclc-
íí»cia iju« i» il<riel .Nogu -ira, ri«p..-, ile 
lei .i i>rojiidic,.i|.) cm rJO, ilcnaiipa-
rccera «Ia capital. 

A queixosa d. clarcu .1 autorúlade (jue I 
Ij.Lbr.ol r. 

•cobera aquella iinjjortanc.iaj 
para oceorror í\ primeiras despe .-a-» de 
um inventario, t- ndo-a illudido velh.t 
mente e fugido com o dinheiro. 

Tomadas por b-rruo as declarai; .es da 

cerlo, do sr. Francisco Cardoso, hontetn 
as 11 hojas da manhã mais ou menos, 
sahiu de casa do seu jiatrão. aiiiu tie 
entregar mercadorias a diversos freguc-
Xes. 

Ao pas ar pela várzea Glycerio en-
contn u um toiro que socegadamenti 
pastava. Ivíuardo qin» -e :pre teve -ua 
>;nêdn paia liatidarilh•• iro vendo o coruu 
j cto a i i ia inai 11,.. pod, mente cano 
no» ph 1 • plio, salt e j ar :. a var •• 

••elo '• cora ••-•ir. e.ou.^-ou a ra/.er 
'"]I !!i IO tii••' '). 

1 ' fo;r ) \ .'Ild (A Uiiatlo P- i.n 
l»r -. i . !o t .ir. iro, • mm' O . .. ia >n 
lue.a d .-j 
í ) i-.duard 
esperou a 
liamenl : i 

patas o armo 
» por sua vi 
investida, nu 
f« /., qui: o cornupeto lli 

-se ]iar. 
prepa 

i .S'/' /(*. 

1'oggu valente marrada tio peito atiran 
do-o a bôa di.-.tancia da varzea. 

'> di' traçado loireiro, ro« '.jaratido o 
fôlego valeu-se das pernas e eorreu a 
bom correr, jurando aos seus deu..>es nv 
m is se d.tr ao desfrute de enir iwa;' um 
toiro. 

«> ! ;• L > foi cotnmunicado ao dr. 2 
delegado que mandou laçar o toiro e re 
colhei <. ao iJeposito Publico. 

O 111. n a', qu .• rc. i:beu 
conta c . acha-, 
sua re acenda. 

24 do corrente. 
Officio da Prefeitura, informando á 

Camara, em resposta ao pedido ua in-
dicarão n. 164f iéu vereador Celso (rar-
eia, que já pediu íí Secretaria da Agri-
cultura a collocação de combustores de 
gaz na rua Pahim, de accordo com a 
representarão dos moradores! dessa via, 

Keqiu-rnnento do vereador Corroa 
l>ia ,, para que o presidente mande vir 
da Secretaria da < amara e junte a«..s 
oap o , relativos ao recurso de Mano» 1 

. • 1 .-•, ia da Silva, s. bre aliuhaiirMito d» 
v-. pmi [iredio que está ''oiistruin>lo na rua 

j(.a Liberdade o renietter os mesmos ás 
• uc s- s de just iça e obras, 

' d - -io oa Prefei tra rolai 1,auo-nte á 
M.a 1'Uange.y, e um exemplar <o (>,,'• 
»•" . • ni" •• no, <\f. ?4 de Jan- iro, que 
r.i'a do vsuiupto. 

I odn â  ;o do vereador Sampaio Vian-
na para ene a Prefeitura pr-vid -t:- :»• 
afim de preencher os claros oxKient.es 
i a arb- r.s. ^ao das ruas o pra«;a-; da ca-
I :l .1. 

1 min. • <t ão do sr. Horta Júnior, pro-
pondo qu.: seja da lo o nona: . • í)r, : i-
pa ir .' Campes a uma das rua . • :---*• mii* 

miVas Moiitf -Alc^; re, visto haver ua 
capital duas ruas ( om esse nome, uma 
na 1 ,ra . : :<• .• ovd.ra nas , . .. 

H" ,p;erimento do dr. S.-.m, .-.: , Viun-
na á Pre! 'dera, para ver::.- »r <: um 

pf 

B - l s p u n c a m o n i o AVsll liora-
da noite de Imnt ai. qn.dro i»raeas d -
p -i icia esjM n- i ... bruta lm. ti te um ••'ni-. 
no largo »:a <) desgraçado ici leva 
do Central com a cabeça en-.anvaen-
•ada. aendo apresentado pelos sen.-, • i«• :•» 
almados couductores, que justiln ;ram . 
va''ntia com a tentativa de iv.-dstencia 
do p'--fo !. . . b o.- evperar urna i icia ; 

recompensa ao heroismo o. :. 

dade da 
Ke; rc 

Hr.iz, ei 
chia 

ma 
dorosos mar.iciiedoi' da ordem pu 

VIDA SOCIAL 

pequ 
tr.itamento 

pl'1-dio rpi• - <: -.tá c-aistruir; lo 
1 I nto co Mo:"in,;iiiuho náo 
• me u.a fonte peia .u Itra,-
•a:rvidas, ou n. ioo pelo «'• •"« 

•lilo, v co . r . i fonte d.. 
' am ira. 
'•n*açao do Centro C 

om n> me *.,L p ipaiaçao 
pai a (jue -a; de á rua d-»' 
ie de I) Jbáú Antônio d i 

d-• - i.;.-,]»•, • de S . i 'anlo e (pie 
1 o, achr. a alfaiate, 

mulo de um de cens pre-i 
bli«:a. dioc«.--.e e i scai da (iamara. 

As i;ommi'i • s (.!•• Justiça 
apr --.enta : . -n ;l < iamara um pi 
le j ae •; i; . declara-Ias de u 

blica »J D'-^-tpiopria(.las AS pa 
dios na. 12, 14 e 10 da rua 
nec ssai i.ts á i < ^ulari ^ c;ao do a 

hontern do l , J me->ma rua, li- ando o 
Kio, o uador e ' tdaal dr. Jferculan torisado aentabo ar a . nego 
de Freitas. jo.-. seu > proprietari s ]>ara a • 

—Chegou honiein a esta capital, viiuloj*a.s partes ou ua totalidade, 
do Rio, o sr. visconde de Salgado, con- dum da Camara 
sul geral de Portugal naquella capital 
e que vem inspcccionar os consulado:, 
portuguezes em no-so Kstado. 

— Seguiu para Bragança o sr. Oscar 
Cnilherme, presidente »lo Grêmio Nor-
inali:-ta fhiis d" A ,"i'o• 

— Acham-se tiv-.'a capital : 
Do regres-.o de Piiaeaia, o sr. Pliuio 

JJarbosa, funcelona: io da Camara Mcele-
sias. ica. 

— <J sr. dr. Xicolau da iilva Gordo, 
• i/. do d ire da comarca de Caua-

.xuno 

liOSlM.i i s i». viAjar.TP.S 
Pelo uocturno, i*ftgre--»oU 

enador e 

dos Santos move contra Guilherme Htin-
ge r, a requerimento do autor foi assi-
gnado o praso de duas audiência» ao rén 
para prestar seu depoimento pessoal ou 
constituir procurador especial afim de 
se proceder a e-..-ai diligencia. 

— O dr. juiz da 2.4 vara julgou por sen-
tença a rehnbilitação do negociante Gui-
lherme Uenevenutti, jiara que contra o 
iiie-mo cessem todas as intordicções le-
g:ies. 

P ' l o advo-.rarlo Alipio Canteiro, por 
parle Ce Jcno Tr-viz.m, foi requerido 
na aud'en i;t » m que lendo sido 
pr derula s--.de.c a na aeção dor»*r:'liaria 
(jue s a n r .11:iiit#; n.ove eontr.i Pedro 
Américo Cor ti--, ;os-.«• e.-.te ictimado 

|di .arutenea. . • t . ter dei ;,ido a. c.r.isii 
! correr á i«:v-.li.-t. 

- (J dr. .José FO-.taclo de Sá Henevi-
des accusia.t hosc -m em audiet: a d -
juiz dos teltoi da .;/azeuda, a citação da 
i'"a/.enda do listado, para a si-.tir aos 
termos »!«; uma noção ordinária de co-
brança da grat-tc ição a 'em direito 
• ouio lente da ív.- ola Poi . t- ehn • -

O »!r. juiz d.t 2.' vara de orpioi.os jul-
gou p"a4 -entenç.t o calculo a par'ilha 
dos bens couslant'-s do iuva;'. rio de d. 
Am» 'ia !-'am«i < « . uima; ães. 

r.:m ren - t ' . aos c. i tr.rios do ju-
! >' os pr - .o i r;o »•- em qae são reos 
Pedro < a ui '•• :, im ii so na . .as do 
artigo .'1 «lo Código penal e ili icomo 
Jti.iani e Gi-o Savarcsi, incur o. nas 
penas do artigo 303. 

— O dr. jui/, da 5'vara. criminal julgou 
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W^m, a 3. O. Ortaert II M 
guio 2 tíü >* idem, a A. Fnriru • ooiyp 
HPeC 1 dito Idem, a Antonlo OaSSk 
Rilva e camp; MCeC 1 dito Mtfj), i 
Patusca e Filho; CüeE S dito* i d t ^ f 
Carraresi e comp; C .iO fardos fumo 4f| 
foi lia a J . F . Coelho; D[M 75 lcz t*tV 
nha. 25 sacc ac.cndoim, a Harf-t̂ rm 
Maneai e comp; 1 H 2 cairtas espaA 
tllhos a B . UruesUj Guimarães ; I 
P M e M 1 ditas idem, a Victdf 
Kireithaupt e c.; AMeC 1 c. sellins, X 
fardo «Ia, a Ileuto de Sousa e c. ; le» 

o 70> «cs. bata'as, õ«J c cebola - , 
• sci . .armua, 1 r, salame, aUentodft 

•lo -a • C.; «i.lT Zr. scs. polvill.o, fi 
.-ipanhia Santi-ta de T«.« elag.^n.; i>'M 

1Ó0 .- cs. faunli.., (J . i > a n h a . lo : bar-
ri rno. a Ferr».'ira Lage e c . ; Patna-
ca, 20 CA» banha, a Patuaca • Filho ; 
Phcni.x v» . . . farinha, J<uca» 30 cs. 
liana t, o; i« «íxoria >Z . farinha, 
Phc.";.. 11) c... banha, a Luiz Krani;a 
d'-, .,.'.' k; . ' i eC 100 »cs. farinha, a 
Fll i . PugUai Carbont c o.; J J J f 100 dU 

s idem, a Jofío iorge Figueiredo t c. ; 
M U I 100 dit. 
tas, J h a N 3 • 
' í r :. -: LG 

1'Uoii, S<> 

! i >1 Cri. pO 
to; 

vilho 

rui' 
10'J scs. ijata-

i., * -n tzonas 
> natas. GHoC ') 
ei to de Sojlsa ; 
J . D - leu ; AG 

'i (. ii i iií.i 
l-i. .•'..- i.. 

lular, 
1 'e 

cede rito a denuncia dada contra 
1'a.dini e W- nec-lái; earli, accu-

» do aadi.s d - f»-rinientos i-- es. 
' dr. juiz »'a , vara 'Tirninnl, em 
•1 o, condemnc-u por va-;abum'a • 
b a s e .2 !;oras de p i . 

Marbosa, .Mario de Cl..:; 
inio Min»- .. Antou o ! • i -. o a| 
os de rei li. ão na e oma cornx-
, r ' - i n c i d e n t • Joarpiim Gorr»*'a. 

í m . j o moviuxn . d; s *r»--
p. .:• >ri.ts d . . ' , no pr .;!••;• o sti-
ni -l d., < ... rent aniio : 

i ' i: a i o e •' rc. : denun i .-> offe-
r«.-ri .o r ' s proa inc a»los , 

. ''gmii.a pr»-;;; »'o . d :.jo«;i«t-. ofíe-
!-'•'.ica- . r , p••-.:. .i: .... : -, '»1. 

T» retira pr»>;notoi'ia : d ;. ia cias oífe 
-i r cuias , ; ó/s [pronunciados, oi . 

: U ! -
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< i r.b. i-» .i: artn i 
i ; ; •« i A.' 'HO ! • < -í 

i (.ruo fi'."> 
;„ •'.• s J iHllo 

'lhcrmai d«(nidin 
UETII.\B IJYPOTHBOAKÍAÜ 

lia.:- dí: Credito J'a-ai c-aa 
Jiqtit J H Ç Í O 

Idem M L ; dta-i — 
iu ' i a L. h. 1'anlo. JS o 7- $ 
ÍCtJa, a; <:0 <i' u 

P K A C A DO OOMMBBOIO 
b U como ü..-.;•< • lo; «io iu-.f. <io 

'..l...... • a RI] •• 
J O . !•'. S(>í ' ( ) ( . i l í í l rl 

MOVÍ.MKNTO 1)1. f.MJd.AK^ 

1W$ 

11.è 

1-5 

JA<1 
... id'-m, a A. 

1 õ viuh -, a 
C o dito» id< 

rn ' '0 

. batatas, 
-era <• o.; 

Dia 
rii, 

: U , 
c. ; M tri; 

'ítlhl . <: 
• ia. 1S'J -cs . 
: c.; I» in 
)c U içc;^ 

. 200 
]•" . b<) 

farhi.ia, i 
100 <üt'-s 
K l ' ' o 

u 
'17.1 
b.iri, 
;t. ... 

[di-Oi 

. 'omp. 
, c> a t : 

•a santos t o.; 
KaviUa i.cm-

0 ditos, ídrrii. 
-. Içír^iro 'jO 

- !o'r iro 

F e l o . s T r i b u • . . o 

T r i b u n a l <!e J u s 
CAMAKA C I V I L 

J S, 

m-

ordinária 
I':'-si'!eir..,, -r 
Hecre' ;rio, ,-.r. 

nu 17 de A 
Canuto Sa; 

ívitiz de Ar.-

• ) sr. João Oifrin, ae-ente consular [ 
da Austria-líun.'ria, em Jaboticabal , nes- , 
te Kstado. 1 

<> si*. Antônio Vicente de Sampaio 
1- -rr. /., iv-i l--nte em cíibeirâo Preto. 

O sr. professor Pedro Das si, acom-
nanliado de suaa filhas Amélia o Ali.:e ; 
Hassi. pit 

—O sr. dr. J o ã o ílaptista da Cunea.j 
advogado no K:o «le Janeiro. • av 

He^re- ou do Santos, onde fora, ha l j . 
dia-,, afim de tratar de ne^o' i-.«s r d'e- J'. 
rentes a sua pro:. são, o advogado M. 
Schmidt. 

passou 
de 1 > 

O sr. A. I)el^ 
rança a eivei 
. -r. A. Paiibno a civeia 

1 r.o, 4.o'.i6 ce Jahd, 5. 
-.a o. 4.7 .7 o •!.'j45 da cap-
; ' r. A. 1 auiiuo - o sr. 

- . -.-eis 4.'»2 de Mo 
<i;: de Ai iparo» 4.624 e 

1907 

,r. F 

e He-
Soc-

CAsA'C!.NT0 
Ke.i lisoii-be hontem 

liraz, (.» e.isameuto do 
ajudante da retncs;»a do Commernio d? 
;>ao /'anlo, com a senhorita A ui: ela Ma-
ria (lozza. 

I»aran)mpharam o acto 
Mandaraiio 
M .io -,d ha 

sua ..etihora, 

N A Í C I M F . " 

I) . M i n -
TO 

li. Iias1 os ao -,r. A. 
ue Kibe.rão í>ret 

: i. jpis 4.''2o • de A var 4.o 
, 5.0 ;4 ou Santos, -t. • -

IIrança, 4. ' de Jo ' . « . 
4.802 o J. «hi capital. 

O sr. J . Malh *iros ao sr. A. P 
a c i v l 5.070 de S a n t a Hrane.a e 

na matriz do!-^- i>''l« «do as c.v ;i , 4.i31 .1. 
Jo-/- Husso.i1 '» o • o - a capital. 

O .sr. F . França, .io sr. B. Hastos a» 
. .v i . s 4.74 • de ; Jucluz, 4.581 J -O da 
capí Lal. 

<.> ii*. procurador ^eral do listado deu 
pa.. • cr nas appeliaa;-' et» eiveis ã.04s de 
Sa o Si;.: ao, .144 de Capão Jíonito, 

.17?. «le Mo-óca c nos embargos 4.008 
de Santos. 

tdo a 
i'j sr. 
I da 
Casa 

• .052, 

l ; Í 1 i n o 
to -..'. 
i Cia-

\y 'i- -jí í a- • • • 
l i i i M S i í ^ h v i d U 

A s s o c i a y ò e » 
c,sryo vrreo • U/:.\ÍN*03 uk tai<-

MA. . — Km recita social» essa sociedade 
commemorou o sen ()." annív .-rsario, em 
14 de Acosto. .Vntes do 'Cspe-etaculo, 
houve un.a s--v-ão literarla. Foi orador 

noc-i 
nte, 

Car< a, em suici-
de Azevedo Cas-
não po d • compa-

i:a;a i»ta 
L scena «. i ma 

oííi•'ia 1 o <lr. A. «' 
ti*u r.lo do dr. M.I 
t;o, « u1 , por do -
re r. rim ->e-i;i''a 
direci;ão oo sr. J . 
' amnos, levaram 
11' u dj Ad<o . 

Mudo s : d lilí^ui 
Justiniano, Ala eirla 
;, !- :r c , , A. Pa.;li -nii, Í'V Iv/an.s. Ser-
via de potUo o si". - : .vador Coelho. 

As f-«*a.s terminaram hontem, com 
• -plendido baile. 

A cotnmemorai;ã ^ do auniveraario não 
podia s« r mais brilliante. 
»S3C23SWÍ*a 

,:m os amadores J . 
Campos. A. Fi-

j sr. Vicente 
d. Catharina 

/ina S a r e s Costa e Júl io da 
«.'...ta, iuníio- pro f'.' . ores couiplementa-
i i , tas em ' 1 .r, • inguetá, participaratn-
nos o nasci ui mto de -ua primeira 
nha. 

• i í i o d í l u j U u a J 63 

y-i;. i i i A i i i i ; a — Uma boa - ».neor-
rencia io s e theatro. Pudera 1 i*x<. .e n-
tes vistas cinetnatoLjTapliic.as tôm sido o 
attra ivo de toda- as noites. 

— Hoje, duas variadas fuucç- es. 

O C A S f S B I ^ 

j i : í / i A M p ; N T r » s 
ATPKIJ.A '3h.S CfV 

•>. ' apita'-
appellada 

\pp.dl a.nte, 
a Faz- fioa 

u . Has . : 

Miguel 
do* Xüs-

aram 

P o l v t h o u m a —• Representou 
hontem, ne.- a casa de espei taculos,: 
aitid.i ama vez, a já celebro burleta de, 
Aribur A/a.-vedo — .4 ('apitai librai. | 

K-cu-ado é dizer que o-» principaes 
artistas andaram bom, tendo con pii.ita 
tado calorosa» palmas. 

As -i-.tencia numerosa. 
li "e, d. :s espc..'ai:ulos : em mati-

n>'C, vl Fada dc (oral, e, ú. noite, Ilha 
do i'arai*>' 

M* 
rido 

queixo, a, 
facto. 

foi aberto impi-rito -.o >re o 

P r t i C " W ^ a d o s - X a audiência do 
honte.u do dr. Theophilo Xobre.pa, 
delegado, foram pr-.ce- ados "s : • ilvi-
duo.s Ju.-ié Joaijuan d'Oüvoira, Joâ . . .vói-
riquinhas Coretia, Thomé da Costa 
Antonio dos Sann js , iucur. u.-> no artigo 
300 do Codi-o Penal e os menores João 
Pereira o Benedito de Jesus .\'a rim 
to, que serão internados no lustduto 
Uisjiplinar. 

Os rpiatro primeiros foram recolhidos 
á cadéa publica. 

< J u t * d a — Iíontem, pela manhã, 
largo do Thesoiro, o sr. Francisco 
Sousa Ribeiro, na occasião em (pie 
tomar o bonde, perdeu o equilíbrio «• na 
ipi«'da recebeu um p- «pi no ferimento no 
nariz. Conduzido á Central foi ali me-
dicado pelo dr. fíonorio T,ibero. 

I01>i'á;t—Alexandrina Maria de Jesus 
foi hontem cn ontrada j<elas pra»;as de 
serviço na rua America, etn completo 
estado de embriaguez. 

Conduzida ao posto de S . Caetano 
foi apresentada ao dr. Mattos Guima-
rães, 2." sub-delegado, (jue a mandou 
recolher ao xadrez. 

U r i j ç s i — H o n t e m , ás 6 horas da tar-
de, na avenids da Intendencia, um des-
conhecido aggredtu ao trabalhador An-
tonio Arantes, atir.tndo-o violentamente 
ao chão. 

Arantes, na qu-'da, of feri deu-se leve-
metite no rosto. 

< » offendido foi medicado oa Central, 
pelo dr. Honor io Labero. 

Tomou conhccitnent»> da 'jccorrencia 
o dr. 1 aylor de Oliveira, sub-deieg^a 
do 4o Ur*» . 

filhi- , 
Leonissa; 
tad >. Kclat 
provimento. 

X . 4.0' 0. Ja' '>ii — Ao: -, João 
Alfre»'o da Cunha: a t »; - 1 , João 
Francisco Ca dilho e outros. .-lator, o 
sr. 15. ii.isto .. Nc.ç.iram p. 'imento, 

X . 5.0.12. iiolve t 'i - A j - . a Ca-
mara Municipal ; appel- Xicolau 
Kuntz. Relator, o sr . J . Madi' ;- -o Xe-
i^ararn pr<>vimonto. 

[ X . r..004. Capital— Appi- iant •, Hcnri 
pie Hoock; apjiollado. Th»- . b-.li.ih Bank 
f South America P,imit<-d. Kelat r, o 

si. A. Delgado. Xegaram provimento, 
eontra. o voto do sr. F . !'r^uya. 

| 'A. 5.087. Santa Hran < — Apprdiante, 
|a ( amara Munici;.:il; a;ç eil..doa, Jos<5 
Nogueira do Prado, sua ; mlher « ou-
tros. Relator, o sr. J . Mal iros. Xega-
ram provimento. 

X . 5 . 1 4 0 . Campinas—App la t re ,o J U Í -

ZO r.r-officio'. appelladoãi I. is Bueno o 
sua mulher. Relator, o sr, A. Paulino. 
Negaram provimento. 

K M 11A R G O S 

N. 2.273. tira/a, .a -Km rgatjtes, d. 
Áurea Leite Nogueira da Cunha, por si 
e como tutera de .seu filho menor impu-
bere Justiniauo; c t n b a r g a d A n t o n i o 
Augusto Chaves Ritton - . tro->. Rela-
tor, o .sr. A. Paulino. Cone deram .dis-
pensa de revisão para o julgamento na 
primeira sessão desimpedida. 

N. 4.151. Capital — Kint^rgante, dr. 
Amador da Cunha Bueno; .tinbargado» 
João Camargo. Relator, o -.r F . Fran-
ça. Rejeitaram os embargo-. 

4.502. Amparo—Kmba.vante, Júlio 
Cosar de Oliveira; embarca-la, d. Kli.̂ a 
\lexa.ndrina de Oliveira. í\elat.->r, •> sr. 
'. Malheiro.s. Concederam dispensa de 

•vi ao para o julgamento na primeira 
• - ao Mesiuiíiedida. 

X . 4. Capital — F,rnb r -ante , Al 
!:erto Ribeiro; » n.bargados, Braga Car-
neiro »v (ô.nip. .'.'elator, o sr. A. Delg 
do. Rejeitaram os embargos. 

N. 4.438. Campinas Kmbargítr.te, d. 
iJalla Soares liarbosa; eu • ir. a !a, d. 
Gtrtrudes »!a Gl-ria. Maurício. Relator, 

Mo Pa:- ;u tda \ T a - . tica nalisar-se 1 A. Delgado. Julgaram por -.enter»-
mais un.a partida do novo sport i iasf - j v a .-, desistência. 
/;../•, qu« grande acceitaçfto vae tendo. n . 4 .595. Ribeirão JWto— Km.,argan-

Ite, a Camara Municipal de Cravinbos 
o aporl c . C . Kolmann reallsará tam [embargado, Arthar Ferreira Pentead 

bem na Antarctica uma I n t e r e m n t e f»»- Relator, o r. B . Basto». Rejeitaraai oa 
portiva, dedicada ás — -

: d 15 í • 
•!« 16 31í(>. 

.. •-xcyp-.á i <i J 
-1-; -m a-̂ a ic>j• 

- r. o :.. 
n '<) 

terçado < 
condi».* 

s bar. 
jcc 

. ;--, ij Cli-i, Sóíí 
a 15 • 'tJ 

.' • » '. • -.. ,úo ai.ee . / 
3ii'lo. 

O movia!'::.to 'Jtí aO-,'Oi 

,.iab au;.í . .riu ali tom 
tos dlus an'«*" .<to 
« taxa 'e :5 3[Jfl tato 

ÍD UÜ'1 Bi. UIin i ank, 
- nte ac c ia- - ..".•;: ma 

I" 
i 

, »eno 
. t •;.. 

Soa forai 
Hivrr 

i ). Lr>i> 

•Í»« o m«r'.iiiio paruly-
ÜÍ feítot ..'> correr do 

:e 15 5;8J n 15 818. 
' ontem r . w : < 1 r>elo 
L•:nk, n + 'rnili 

• ):,*che UanK/ur !'• •.^r.V 
. bio a»j L>rfço do i'. í-ija 

f.: a Ofüeial de liont.-ra, 
i ' i o l^ra d.na 

m ? t i i 3 í o u u ; c — Muito concor 
• .-.->;. a ' aculo de hontem. Mas dizer 

Js ,o rep-tir Coi-a - .tbida e velha. 
( mando que o Moulin deixou de ter 
b -a concori' ncia «» attrahonte pro 
gratnma teve uma execução hora li<jne 

• íb . je , doi» m i e i licos eapectaculo.s 
com escolhido prograrunia. 

D 

Pai li 
peon.í 
Club 
tos. 

F O O T - B . \ R , R , 

.jogada hoje no Velo^ 
d rima nona firova do 
Jyiga|L'anli 'a • entre . j 

cano Inlernacional d-

è-57 
15 1 : . 
j •! 11 

1. r . 

o i r o KM Santo-j 
Banco Coj.-iai-TOi-J o ' . 1 .. c.ria, l , li 18. 
Taxas de rooran 15 . 

( \'fAMA r>.'CAi. 
A Carrura êyndíral dos Corretores afflxTi hon 

tem BH-E<Knintes tebellaa: 

pai» o iülorlor: 

V' ..tu 
Ata"* 

] C.JiiO 
A: io <5 

i inU;ri'>r ;.ura S. i\i 

Tor;a«rnrn-pe connce: 
itU ' li 

i: . 4-j> / . ..rã o t> 
M- v ldo, sl.ia 
Kn?radas hoje, • 

. . -! -I - 1 

tiw ad vend.-.-i 

latflb tf nr. > - '> . . c ; • i, a I. . 
. : o cs. 

i . de G í ld as Filho; 1 
Barberl. 1 

M . n .i cc C j : p . ; Moraes, 2 j0 dito» I 
i-I ; .:, a J Morat. letr.-iro K 2 J f r ( l o • 1 

. K - . ro- fuu.o, a : inios .Tuu 1 

• iiumr-i . a r n e , a ! .oureuço M a r t i i l * , Jí : ' , 1 
2 C. 14 «cs v.. iio a í í rdc & C ' ' • 

14 • : - . • " V . i i l a a o » : -..:s Tios. 
l.l : i . ) . . r . ' a . ..Larca 1. i i r O l í i ' -*' íioi.ies .V jH 

1.015 
70 

C o . u p . 

5.1! R M & C . 1 0 0 c.s. i anlia, a. 'ori-ic Ti" | 
M iroo & . . m p . ' ,í J j •(.' .'» l io- , iílcm I 
a J.j.-l J J o r ^ c 1 . ^ u .-i -e " o V ( • " . i i i p , ; í , i J | 

I ! M 17 i ; , 0 . U i i d . r . i . , i i . . 1" . r • o n i & C ; I 

Ia Ü8.280 A S w0 ' :i a h ; 1 •: [11, a A n ; ; r ' > S e - . t i i i i , « > M 

í' 

T I ; 

I '>'•••'> K.lfcftq; do«do L'. fio 1.193, 
'LÜ J JÍ.IO, I ::>2 ir. -•; á,.. 

- hoi i-̂ ual data do nino j.assado: 
i".afrada-i n .--La ! ;'.a, • •> 551 1 desdü 1". 

fí » •/. 7 >•>:< •: -vi 1 de í-iiiio, 1 c,i5 ,02, 
*!!/.>., : ' .-5 1 i; veu-tarf, bû e, \\,t , : 

-Foram I.aldeadas ). jntem, 
a ti ..- -t, b»etd*> 

2 2! 0 ia .-.o: •><•. ' oau.i . •;•• 1 
í-í JIO ; . _„ - facy 

Í A FH B A M > K . \ B ' > -
•otji deatlno a esta Cl 

PAI TA 1-.M AN AI. — < i£« bora, 4'i > r-íc 
T» r. a a a;», para a cobrai .dy 3 ira a £09 por 

fcftci-H r rtra 'i 1 i. a 18 : 
.sobre i uri/, Cü5 

í o m p a i i h l a 
«£<í a Jo-

As m adiiH de caf»: » '.-rn.o Uadai ,o:iVjia| 
na Santos, foram de OüO s&ccaa, a abârt (-. 

Na ';aso do tyjio n. 4, GoO baccaa. 
Colai,6oa Uu IttCUM-inento ; [tra* / 
A î.tLu, ií.050 a -1» 5o .>ro. ijilO1; a 4.f075 

O. .:•- - l f l 5 i - i . i l . ; : c. :>, 4| 175 u 44150 , 
Na LIÍ.ÍH do ty;>o . 7, sacoaa. 
CoUtçOe» do iechamenio: lita-. 
iVp . J, "i-• •' a ; j , > . j, ÍÍ-5: ,} a 3-tlOO, ... j-

" " ~ fUlKA .. ' 

2"0 ditas id-.m, a ord-en , S loa 
Sociedade Ítalo Amcre' • -

fíSeC. 0ü c.-i. banha, a P.-nto dc 
Sou-.a . < i. 111 p, 

| iJ • I d i o t a » : 
KH—F— M 3 fardoi de lã, á »••-! 

'S Há -i. cevada, 2 C-. línguas. a • ; -
jten'. oert iv l . ncoln, AL i « -. tog:»: ,'.a 
A. Leal St ( omp,; A E F 150 cs . cerveja 
a J o » ' r ranci-co Ferreira; J A C , 137 c .. 
cel- la-, a A. Trcenn. j l & Comp. 

j lJ>: Kio Grande : 
FGeC. 200 cm. cebolan. a ordem; G< • 

; 1 c. '"a end .s a Jo-quim A. o rr ira; 
jletreno '.:.angulo, 1 dita idein, a A. Pu-
po de .'..'or .e.--,; J M e ' ; 1 dita id< m a 'Arr-

n:.'C . 'ei r:r ,v e'oill]J. lí ' ' ! 1 d "., id.;in 
|ao-» 1 rr. ..tos Poyaiv ..; ACeC; 12 . a , riem 

limito de Sou.^a, 

do vapor nacional { , 

0 ; " . b r 
«tlO>. 

3 5 ; J í-.ò; . • o vi; tbro :Í$iôo 

MERCAbü DO KIO DE JA /A!VJ - ;:atr.idai. 
I '. ... «••'•ca» K.'I» I::I O- I.ÍHJÍ .'J V 

M eri-mlo. t: ' < • . 
, , « r . t . • . 
• • i »- • ellas. 

a;..s. G e C—-P. 2000 s -
... 1 > Jo dita-, idem, 1'C.-
iem, < jetl—e 1 dO ' ditas 
oo ditas, liII - 0 > • .da 

loa ditas idem, MS lúíbj ditas, 
lito-., ,1 ordem, I'orater ; ICLe<l. 

• i , a r aviila Lombardi a 

• fus ' n-

a-> ucar. 
-]> .0 0 
; AldeC 

i 
u u =.)( 
10oo di 
C.. L -

Do Nortn 
Li .. 0 li-;- a*'or. 

. H e r e a d o M e x t r t i n ^ 9 Í i * o < i 
Focbaiti».'T5to do i-

Mavry . ; li i.jca are d. 
Stst*;... ao, 05 3,1 e M.-tr j, 1rJ. 
V-:. Uá 10 00 c 

Ha; ib-.rxo; 2[! . • 
S.-t . r ., 8 . lu e d ir, >, 31 1[2. 
Ver.d m 68.000, 

• • ' • 5 x • ; iC u!. 
C.,Ci, '..js :.,7 . Março, 5,e5. 
v« . . "4 '.-0 . 
Jc ; . V- . • li '•>, li 313. 
A :r'ara do dia 17: 

ííavro: . . TI;O 
- r 38 3[4 6 Nf.ir.o. 3 9. 
Anfori >r : 

. iro, 3 » o t .r. j, 39. 
Ha a o ;: .'•> : — na. ! • 

. ro, .o ; .2 o d.í. , > 31 1[2. 
Anterior -. 

:íj • 4 • Ma >, 31 C.4. 
New York. — 5 ;r -.ai. 

;.,'-, i dia: 
Ha- r.- - 3; 1 - ;d a 
fiü.-.ídnr«o . —. :.aC I ido 

Al'-. 

V.'. 

Ta do, do0 oitos :dern, a . 

, 11 
(liver •• •>. a J H e n " 
117' m. -a 'o - - ad . 
22—30 fardos carne 

-o, í .1 ' Maria 
-ol art. 
C ; S> teC, 1 vol 
c . .1 . ! . 32 vol 

d» .-.-. ,.-.a I)1M, 
Albert. r 

Mamf •- o do 
r • 17 d 

D - i'a ran. igua : 
B«;C. pr -.nch-' 

ale Votta e C., A. 
..•.•.ri' s carne > 

i.. . : VrlC, 1" 

ipor n t 
corrente. 

inho, 

230. r 
C. ; 
Íí li i' 

t riem. a Victor Britei: 

.,;.d i 
iarlz . . . . . . . . 
llamburtco . . . . . . 
iudía . , 
1 ortUKftl 
.N,..i-Y,rí 
Boberanoi. . , • » « . 
Contra banqueiro», lã 3(! 
( otitra a raixa malru, 1 
Kxn iaual data . i 

0 
lú 

C2i 
775 

rorno 
mn 

San-

»\'ea!:-ü--e hoje uni matcli, entre os se-
gundo.s ta-am.s do S . S. Holiemia e o S, 
G. S ã o .To-ié, sendo, grotfftd d:s4e ultimo 
no ás 2 horas da tarde. 

I.ondreii 
I ui!/. 
Hamburgo. . . . 
Itália 
Portugal . , . . 
N .'.'ii York . . . 
i- ut.crar. H . . . . 
Kztretaoi 
Contra aaii j adra 
Cor.ira u C A ; I I 

82 a 15 
;,a-ota to 

iü d. 7. 

a tfl 
13 {H 

1 G 
7 Ai 
C31 

3110 
a vista 

Ml 8 
; ••)[ 11, J 

7. ;>: 

N a n t o s 
rr-:--.tr* rm ; ara os seguintes typo* ; i j . , a r í ; 
• i do ; Ynrü 

- • 4, i : O, 5 , 3 i - J J ; fj. ' 
'.-, h. : • 100; 0,2$tOO. |C. ; V 
• hu : ..-rior ou • o;..iai-.-íar ío, -ijaiJ. 

R E N D I ; 

ncoiirt e 
•ara •> ! o;i.cm bo, 
r . ira La;.; • • Cd 
10 ditos ideai, 
Araújo ; r.ipn "d 

C. Lccicobe ; í 
15 barrica» carne 
R. lo dito- id< in, 

a Viminia k' 
! cestos toucinho 

.a^ o tampa 
(1. ; V1 l<a) 
thanpt e C. 

AKPeC, 1 amara.fp 
a i' c . Pu'.;'i,.-'i t ' 

f) 'abas pinho a 
K P 1.5 ' n a . 

. Cosie-
uoinho, 
-htir i . 

Ijirtho, 
•anç't e 
asoiras, 
ví/1 àO 

a rei'-
Álcool, 
i a de 

a Uel-
adael-

o doue e 
V'. drei-

i ho, a 

oria . ! • l 
n-CAE.4 
. ». 0 71J 

K. res : 
tt I, 
J-UOI. . . 

htn i;a 
Kui • 

. ! . 27 011 í.ac o i.aibara: 
lo 3 frs, rendeu -1.084 " i fra . 

i : x p o r i H í l o r e u 
i ••vi<j ['H:;aram 
, de ftend 

V a l o r o ; : J a ü c h a 
For.- juum 

les 11 - .; 
15 BCçfl. do 1 

8£1 
to dita. H--m 
1 4 , .'H . 11 HC. ... . IH « 
:i5 1 1.1 -;l 
•i 'll-ai n. 
7 dtl«. 
15 letra.. da . 

:i 10 
55 

ULTIMA. 3 
Fundos publico* 

At ídt •«-t «to Kstado dt 
: • . . i • e - .", o-
A r olífleu geraes de .r> 0[0 
E R J J restinio DO 

Letras Ja 

o r r s a T A * 
VernU Como. 

ti 3 
Camzr i de S. Paull: 

> A 

ta porri-.a. dedicaria ás criança.n 
iniciaiivr* deste festival partiu 

alumnos >.o Coliegio Kulmann. 
dos 

REPARTIÇÕES P ü É L i t L i á 

tanoargos. 
N. 4.920. gn.itftl — Kml.ar ante, Ma-

no»'l de Sonsa %lrandão; emharir ido* Jonâ 
C .rroa. Helator, . sr. A . Paulino. Kr 
j taram 03 embargos. 

< ' a i n . u a M u n i c i p a l 
falta de numero legal de verea-

t< 01 i i i a i 
No inventario dos bens de d. Maria 

Fratn isca Fernandes os avaliadores n< 
Por falta de numero legal de verea- meado* apresentaram hontem os seus 

dores, não se realis >ti hontem a V scs- laudi s. em cartório. 
s i ; ordinaria da « amara Municipal. —Termin -tt hontem. no cartório do 2 

Compareceram apenas os seguinte«'ofíicto do Fontni, a inquirição «Ias teste 
mutiha-, arroladas na pre itoria expedi-
da do jttizo de direito de Jaboticabal, 

veread -re» : Getulio Monteiro,pr- sidente 
Sampaio Vianna, Horta Júnior, Nicolau 
Batuel, Kaymundo I>uprat, Goulart 
Peutead" e Corrêa Pias. 

Foram lidos os -.--guintes papeis. 
C' nvite da Sociedade Paulista de 

Agricultura, para -pie a Camara se faça 
repre-seninr na »oiennidade da distribui 
ção dos prêmios conferidos aos xposi 
•ort» pa»uuta< oa fcUpo»ivâo dc d. 

requerimento de Gabriel Marão, na cau-
sa em que contende, por aquelle jui^o, 
José Gabriel Med iara. 

Foram reoiettido» ao Tribunal de 
Justiça, em re ur o de aggravo, >s autos 

d a acção de r j t r A l b e r t r n o Ca -
Ir.eir-, l^cáo move contra Mana S o e . 

R.' rrr.f 1 aa-J tx ;ar o 
f..' emj restlino 
7.. tmt restimo 
Idem (80 dtaa) 
I.etrus da C, da Santo* 

emieí*o) v ^ 
Idem idem (2 • emissioi 
Iden: da C H. ^Unlo 
Idem idem (2 * cmi^ã ii 
Idem idem de Bran<* 
Idem Idem da C. de S • \c-

lo* com 10 1. 
I.etras da C. de Campims 
Idem de Campina* de 2<»>t 
letra* da < do S. CrilS 

(IM Pilmclra* 
Idem da Camara de RtJ 

Claro 
Idem d o 
Idem da Camar» da Jan-

dleh» 
ií'em da Camara Municipal 

•le ML * 
Idem da Camara de Ribel-

rt/> Freto 
Jcerr. m fco tiian 
Idem da Ca ara de fUbl-

rào.-lnhr» 
idem, I a-m. da Camari l i 

itattoa 
Idem da ( amara de ' . íry 
atem da Camara de Santa Ri»a 
em, '!» Cajn.i.)» Ue An:; .ira 
;. .a, . 1 . ra de 1" a ...y 

dera, dv> L. Uw tiiiúuíà 
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A . A l a I » ! U t 

i . a m l . - i A C . : d . 
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SÇerrctin •r iiu! 
n i e n t infor.ii! 

P a u U t a d e V i a * 

, uerimentos : 
,v C. : r- • ou 

0'Jf> 

0 0 

'1 • 
11 Mo 

Ai 

A. F r 
ne á 11 

sn;a, idem. 

i i o H d e 

AL 

M i f i i l i -
C a r g a dc 

tr. oo t m 1 
De Port. 
C ü e C c s u a . 

e c t>tr..i . 
G&inlM e » -n; ; 
a Bento dc So i 
t a - l i r a , . 1 K i t i » 

1 . i . , : . . . , E . . 
C SOjS titih., a 
UM AC dita» 
a II . i,UfKj dc M 
vinho, 3 c» »|ue j 
1 c ir l.art s 
c c irne, a Ro 1 
1 fardo ca;' ..ias* a 
5 d,ta* ;uem, 6 

urfts a rvfl.1 

148 , A . C. 
; 8 2VJ, O i 

ira:-M Pen-
.t ( .: jon-

? secçâo; 8.783, 
1.,1'i, J. Mo-

flofer.r ; 8. >40,| 
intetn rĵ  !• ct.-l 

c çâo : 1 . 9 » , O . 
a , t o m n a n h i a 

• !''iuviaes : ve-l 
n i o ; A 

i m p o r t a ç ã o 
mal Matiba, en-

i 1$. 

1 C 7 

1 93 i 

r',0> 
7 0 

bi\ n üoa 

M o v i n i e n n* 3o « 
N »ii tttm 

de Sousa 
200 ditas idem, a 

r ; . o 100 dita» idem 
e • mp; fCBcC 25 di 

r* b-tú e mp; R J C 
hrs'. 'ii e comp; BLe| 

.t-aicourt c F^incolu; 
ilem, 2) dit'.s i^raapa, 
raes; AII C 25 ditos 

a Antonio Hortow; 
- arm , 8 -cs feijão, 1 

\T. Gn maries; J R 
T - Pinh. iro; KK 
irreios, a Patntea < 

Filho: CMC 1 c artig s metal a B. i»i 
nbeiro; CM ca danha, á ord.>m: CCc 
C " !itas idemf AS^C 2% ditas Wcm, H 

0 ditas idem, L/etreiro 1 voUmmr amos-
tra .r..i ntei . .i. i tFtéeW; AC«C V f ar doa 
fazendaa, a Jo^é Ücnto oc firiMi; CüeC 

Dia 17 
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. h i o d • 
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cs 

para Rari;» 
pura Ne*» 

^ í»l o ('«stiih.iB P*lnee, cora caf.'-. 
Despn- -dos 
Vapor pn' oloria, • 

paru o Rio de Janeiro 
Va^oi nu . . ai H..'..i>a, 

para Per • o. 
Vapor frdla' Branti com 

rio^a. 
\ai«o.- »4a.o Aigftau^», 9uw eaíc» 

wjS A iras 

7a rio* srf"roe, 
I vario* 

na fé, pira 'Hb 



B o u b o n o r a n c h o d c c o u s o i v a 
O portuguM Manoel (loa Santo», que 

ba pouco (empo clu-gou Ua turma de las-
tro da linlia Inglesa. para a turma do 
Trcmcmbé da linlia da Cantareira, fi-
cando no rancho no dia 13, por ter da-
do parte de doente ao feitor José Go-
mes, quando & noite os trabalhadores 
Voltaram do serviço, encontraram duas 
malas arrombadas dando por falta, en-
tre as duas, de 655$Ü00 em dinheiro e 
mais diversos objectos de valor, 

O enfermo, segundo parece aos seus 
companheiros, tinha desapparecido e nt<5 
hoje ainda não se pôde saber o seu 
escondrcijo. 

Quem der informações certas será 
gratificado com 505000. Os aiguaea são 
os seguintes : olhos ozues, rosto redon-
do e branco, magro, com pouca barba 
c um pequeno bigode só nos cantos da 
bocca; um pouco torto das pernas c 
atrazado no falar, e ainda com algu-
mas roupas á moda da terra. 

Os trabalhadores da linha• 

PETROLEQ AMERICANO 
D E S I N K E C T A D O 1C D E P U R A D O 

IA>V'ÃO AGKADAVRt,, TÔNICA R 
ANTIS1ÍPTICA 

Cura radicalmente a casfa. rrilaa que-
dados cabellos, tornando-os macias, flexí-
veis c brilhantes, conscrvando-lhes a côr 
primitiva. 

A abundante cabelleira de que são 
dotados os indivíduos que trabalham 
nas minas de petroleo, e mesmo os que 
habitam as proximidades das grandes 
jazidas desse mineral, despertou a at-
tenção de illustrados dermatologos que, 
após acurados estudes e sabias experi-
sncias, demonstraram que a acção des-
se oleo sobre o couro cabelludo, devia-
se attribuir a inalterável côr e invejá-
vel brilho característico dos habitantes 
dos centros do Petroleo nos E . Unidos e 
na Roumania, 

De facto, o petroleo possue proprie-
dades chimicas que libertam o couro ca-
belludo de um interminável numero de 
causas cujos iiumediatos efl'eitns são a 
calvice precoce : destroe as pelliculas, 
lUpprimc as comichões. fortifica e re-
genera os cabellos dando-lhes um lus-
tro, um brilho adiniravel, quando isen-
to de uma parte resinosa, que tem o 
grande incont-enieute de irritar o couro 
cabelludo. 

Não poupando sacrifícios, consegui-
mos em nosso laboratório, não somente 
expurgar o petroleo dessa parte nociva, 
como ainda addicionar-llie substancias 
que mais augmentam a sua acção tôni-
ca. O cheiro pouco agradavel do petró-
leo natural, desapparece por completo 
no nosso PETHW.EO AMEUICANO, escru-
pulosamente desinfectudo e perfumado. 

Grande numero de attestados de pes-
soas quo têm feito expericnciu do nos-
so 1'etroleo Americano. são accordes em 
líHrmar as suas propriedades antisepti-
cas e regcnerailoras, demonstradas em 
sedosas, flexíveis e abundantes cabel-
leiras. 

Dentre os innumeros attestados rece-
bidos destacamos c de dittineto cava-
lheiro residente no Rio de Janeiro. 

lllmos. eis. L. Queiroz <C C. 
Amigos e srs. 

nSo/Trendo ha annos lie impertinente 
caspa e conseqüente queda do cabello, 
tenho empregado para os debellar os 
mais afamados tonicos que nos vêm do 
extraugeijo com pomposos reclame, vis-
toso rotulo e agradavel perfume, única 
«uí.K. <j,.o para. mim o.< lon.a rcçoiit 
mendaveis. 

Bem a pe.-armett não c .n.-.-guia liber-
tai-nie dessa iinpcrtigiuosa secreção, ao 
passo que meus babellos, de pretos que 
eram, tornavam-se bronzeados, past03os. 
continuando a caliir cada vez mais. 

IndiffereuU, como a maior parte dos 
bratiVirus a tudo quanto provem do ab-
negado esforço de iutelligentes patrícios 
confesso que reluetei em fazer uso do 
vos^o I V t r í t l e o A i n e r i c n u o , qunn 
do pessoa amiga me indicou esse pre-
parado, garantindo-me a sua eflicacia; — 
6 ossa a razão porque espontaneamente 
vos dirijo esta, afim de agradecer vos o 
benefico cíTeito que em mini produziu " 
vosso preparado, reparando consciencio-
sameute a minha falta para com o vos-
so magnífico produeto que eu reputo 
superior ás vulgaridades que nos vêm 
do extrangeiro. 

Apenas com o uso de 4 frascos, sin-
to-me liberto da terrível caspa; cessou c 
queda periódica do cabello, ao passo qua 
vae adquirindo a sua c6r negra, adtni-
ravelmente lustrosa, sem com tudo en-
graxar os objectos em contucto com a 
cabeça. 

Reiterando os meus sinceros agrade-
ciuient' s, sinto-mo jubiloso em render 
homenagem singela embora, mas fr ni-
ca e leal aos vossos incontestáveis méri-
tos, autorisando-vo.s a fazer desta o uso 
çue vos convier porquanto folgarei em 
ver confirmada por milhares d.- victi-
nias como eu, a maravilhosa acção do 
fosso R F . T K O T . R O A M K R I C A N O , sobre o cou-
ro cabelludo; e ÍH-O estou certo, o farão 
*odos quantos rlelle uso tizcr. ni. 

Sou com a maior cônsul. ração 
( A s s . j R Ü Ü K K T O 11. UA C U N H A 

Eevemctite perfumado o Petroleo Ame-
ricano possue mu agradabilissimo aroma. 
E ' incontestavelmente o melhor prepa-
rado para os cuidados diários da cabeça 
porquanto fortalece, conserva a còr na-
tural dos cabellos e regenera por com-
pleto aquelies aquém os itiuiuneros par. -
sitas da pelie hajam reduzido já^Ja um 
estado desosprrndor. 

A s u m i a m lias c r i u n r n s 
Ccêcm tu. poucos dias com o uso do 

C ^ T A L C O U ^ K O DE A S S I S = 
Formula ilodr. M 7 . V IQVAIA.diat, to 

direetor da M>. < miiUid* de S. Paulo 
Completamente inoíTensivo 

•'-ir* 
láúiUi t A - u u i e t J i u i / e O 

20, BOCAIÚVA, 20 

Classes 15$|no,,saM 
O r , mex 

C o m e -
d i r á N O V A t i i r inu 

fví X.V.ié lio I I I Í V , p. f . 
V F F . 20, UOOAYUVA, 2t 

l * o r c a u s a du s o g n i 
O abaixo nssignado, morador Alua D. 

Maria Marcolina, construetor de obras, 
vem declarar que não se entende com 
sua pessoa uma nota publicada por este 
jornal, em sua edição de honteiu, e sim 
com povoa de egual nome, morador ú 
rua Casimiro de Abreu n. 20. 

Faz a presente declaração para salva-
guardar o beu caracter, e também, para 
os devidos effeitos e para evitar qual-
quer duvida futura, declara que d'ora 
avante assignar-se-i Manoel Alves de 
Faria Júnior. 

M A N O B I . A T . V B S D K F A K I A J Ú N I O R . 

l l r > W , ( i o r i l c i t íii)iH<i'*> r 
nioòlco-operador o parteiro. Cou- D 
sulíorio, rua do H. Henlo n. (U li 
(cobrado), de 2 ris 4 da tarde. Te- K 
ieplione, 1U2:!. Resiiiencia, Ala- Ü 
meda doe Katnbtb n. 1, ntó í j D 
lioius do uiuuliã e depoU das 4 l . 
du tarde. Teiepiione n. 461. P 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA - AMERICANO 

R u a S . B e n t o , S i 

» E L O J O A R I A 
™ B u a d o B . 

FOK 
E c a t o , Q . 

-m 

U K I V . M E I ) . 
D r . D e s i d c r i o S t a p l c r 

\ I Ex-substituto da Poiyciini-
ca gorai em Vleuiia 

Ex-cliefo do cliuica dos lios-
pitues. O p e n u l m ' — IIIO" 
l e s l i a M i l e H o n l i o r u M 

Cousultorio . 
RUA lí. DE 1TAI'ETI SIKGA, 16 

De 1 lis horas da tarde 
TKixriio.Ni:,' 14u" 

D e c l a r a r ã o 

Adelino Antunes, portuguez, emprega-
do no Laboratorio do Ar.al.vse9 Chimi-
ca.s do Kst.ido, filho de Germano Antu-
nes e Lutz i Henrique de (iouveia, de-
clara que não 6 clle o vagabundo de 
cpftial nome, que acaba de f-cr processa-
do nesta cidade. 

S . Paulo, 16 de Acosto de 1907. 
AlUiUN > ANTUNKS. 

Attcsto que meu genro Jo&o Antônio 
Vieira .ioffreu um incommodo de pelle.ha 
longos annos, c chegou a estar «eparu-
do da família, durante muitos mezes, 
])ofciue j á o jn! v;im estar leproso, fez 
uso de muitos medicamentos sem obter 
resultado. Aeceitando o concelho de via-
jtiivtc?s comoçou fazer uso tio A"«iYOj/n 
de Tulcrinci, preputado p-Io pharni.v tu. 
tico major Joaquim Prestes, de Pirajú, 
c com o uso desse prodigioso medica-
mento durante seis nieze^, aeha i.e radi-
ralmentc curado desse incommodo t<-n i-
vel rebelde a toclos os outros remédios 
até então usado»; mandei fazer este at-
testado a bem dos que soffrem, c o sr. 
major Pre.stes fazer deste o <p:e de di-
reito lhe cvnvicr. 

Lageado, 17 de Julho de 1007. 
A rogo de d. Maria Ignacia de Jesus. 

Faustino da Silva Paiva. Testemunhas: 
João Podro da Silveira, Francisco Igna-
cio Coelho.Kccouheço as tres íirmas .su-
pra e dou fd.Pirajú. 1.' d>- Ago-lo de 907 
Em testemunho da verdade,(sig-, publico) 
Cornelio de Carvalho. 2. t ibellião. 

São depositários em S . P.iulo cs srs. 
L . ÍJuciroz & ('oinp. 
I ^ u . t l ) i r e i t n ~ i < » K 

H o t e l S a n t a < ru7. 
Fr\nei:;ca •!(• Novaes Cov.e/. participa 

a todos c 1 H senhores viajantes e aos SOUH 
freguem*, que acaba de fa er a mudan-
ça de seu antigo hotel para um prédio 
recontcmento reconstruído para esse íiin. 

Fstá actualrncr.te installa lo o hotel do 
fôrma a poder o;:» iec r as» maiores com-
modidades possixoiá sem haver alterado 
os antigos pre.os. 

Santa Cruz do Rio I a: :o, J'J do Agos-
to de 1007. 

FK\NCISCA DT: XOV.M - C »RTF.7. 
1; learAnMBBTC* ; 's- ̂ satsje «X znzew. 

K B í T A L S 

O dr. Augusto Mcirclli s KbN. juiz 
direito da 1/ vara coninuicial '!e-t., 
comarca do S. l*aulo, 
l iiço s i l e r qu<-, atteiulendo no m • 

requerei! o syndico «!a nrias-i íallida d • 
Angelunt nio Fitrro, resolvi filiar paia 
o i!ia 'J1 do corrcr.t , A unir. I.ora .'a 
tardo, a r-união do> irodo:í's etu :!it.i 
fa'loncia, I ca do pelo pro- Mlto citados 
loil is os inicresíaiof . < e ' da rcti-
niíio são os unamos constunlis do edi-
tal mitrri'rmonte publ c i l a I', para 
tjU• i-livg;'»1 ao e iilieeiiiicnlo d. todos, 
mandei • \p.-<lir o prusenle c !ita! a i o 
«•iá âtBxãlo e pttblfcailo na ftmt da 
lei. S. 1'au! , IV ic A .'O-t i cc 1 DO/. E i, 
Nnr! efto 1 rai.cii o de Oüvlru, «ju .nu 
to, o e'<revi. Ku, Cliinaco t ' -«. ird - uli-
veira, r-• rivfo, o snbsciovi. Jw/usto 
Meie, tU s lieis. 

i.ius de zinco, eonteodo diversas gaiolas 
ipiu servem ilc viveiros par i R«1IOB, ten-
do o quintal diversas lepartiçflos do liam* 
Inis o cultivado com ver lura» e llorps. 
E, to desta ver. ainda não liouvor iici-
tar.te, em ac.to contii.uo serão postos em 
leilão e arrematados por quem ninis der, 
desprusando-so a sua avaliação. Dado o 
passado nosta freguecia da 1'cnlia de 
França, aos 1 0 de Agosto de 1 ' . ' 0 7 , F.u, 
Gabriel Jacob, escrivão de par, o esrre-
AÍ.—O juiz do paz, Uh/mpio José Pi-
nheiro. 

Cuaistões t tegrontas-âiencia ie toJw n 
:AMANCI0 RODRIGUES DOS SANTOS l COMP. 

H D a s lotorins do S. 1'atilo, fn^n-so o m e s m o d i n h e i r o n t o d o s os 
"* bilhetes b r a n c o s v e n d i d o s no v a r e j o u q u o t e n h a m a terminnçfto sim-

ples do p r ê m i o o qtiundo a t c r m i n u ç A o desto p r ê m i o for e^uul A 
do 1*. prêmio , pagn-so o Ü O H l t O ! 

ANNUNOBOS 
• larniilo se a cura 

com no Ci«iM:if-i 
t i i l l i l l i i n l c s . 

Os p r ê m i o s v e n d i d o s nosta c a s a , o u por t e u s suli-nRontos p a g n m -
FO I n t c f f r H l i i i c n l c IIHo s e ( l e s c o n l i u i d o u m a o i m p o s t o d o g o v e r n o , 
A exeepçfto do p r ê m i o maior . 

Praça Antonio Prado, 5 
* T e l e g r a n i m a s : A M A N C I O 

C A I X A . , f t f , " H P A I L O 

Aadien & Miinieli B o m ciegocii» 
'or 10:000$ 

Veiulo-so por ossa ipiantia um sitio, 
ora 2 ra.ns para morada, bom terrenos 

do dr. llcttoncourt.ipa™ plantavau, matta par.i lenlin, boa 
Medlcanunto u s a d o B K U » . tanque em IOKIW sauiiavol, 

na extern1» clinica «'osto illustru espe-
cialista do 1'nriz. Deposito: l>rO','nria 
Almirante, rua l>ireitu, 11 Vidro, lUí. 

1 9 T Í L f Õ ? O T U R B I i R 

A p r o p r i e t á r i a d e s t e iie:n m o n -
t a d o c a e r e í ü t i t d a e s l i i b i - l c e l m e n -
t o (oiiidii a r e s o l u ç ã o d e p r o -
p o r c i o n a r á s p e s s o a s d e iioiii 
g o s t o a s a t i s f a ç o de uni p r a -
z e r , (|iie a t é a g o r a n ã o l h e s e r a 
d a d o , n e s t a c a p i t a i . 

D e a g o r a e m d e m i t e h a v e r á , 
a o s s a l i b a t l o s e cloiiiintros, n o 
s e u l u x u o s o s a l f i o , u m a b e m o r -
g a u i s a d a e a f i n a d a o r e h e s t r a . 
q u e t o c a r á d u r a n t e o j a n t a r , t i a s 
(i c m e i a á s 8 e iiieiu h o r a s d a 
n o i t e . 

N e s s e s d i a s o j a n t a r é e s p e c i a l 
o f e i t o c o m o m a i o r c a p r i c h o , 
p Io p r e ç o í i x o 
> r e d u z i d o d e 

i'om pasto parn criar, com 15 ca tio-
fas do ítado, u I oi- e carro, 13 oabeç.is 
do porcos, 70 cabeças do )iallíiilui«. toi.-
do cm terras par:i platitnvòo? 70 ulquei 
res. Dentro desto sitio existem mais lio-
nelicios. Distante tio Mojjy dns Cruzes 
1 leRUn. 

Para trutar com João Miranda Mello, 
agente do correio, rua Senador D.intaa 
u. 4U. 

Coiupunliia Allomft do soguroá con" 
trtt fogo e m A i x - L a - C h a p e l l o 

C a p i t a ! o r e s e r v a s 
m a r c o s 2 « . 8 ! t 2 . 9 I O 

A l e n t a geral p a r a o Estado ds 8 . 
P a u l o : 

G u s t a v o B a u k h e u s e r 
l í . L I I I 1 C I I O Í I A D A H O ' , 4 

Ayriitcs: E m C a m p i n a s , F r a n c i s -
c o Couto , r u a F r a n c i s c o Glycor io 
n . :')(>. E m I t i h e i r i i o 1 ' r o t o , l>ie io-
r ic l isen & I l i h b e l n , r u a Josti Ho-
n i í a c i o n. 4(i. 

=rrr SEGURO CONTRA FOCO ™ 
Esoriptoria : 

R ia 15 de Hovcmhro, 3G-Â 
( S O E K A E O ) 

Aflente : 

TAMEíRáO t SILVA 
G . i l i i n c t c t l e n t a r i t ) 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r u r g i ã o - d e u t i s t a 

Especinl i t iadc e : n d e n t a d u r a s e 
traiuillioH de p o n t e (dentaduras t e m ! 
chapa 1 , dentes si jiivot o o b t u r a ç õ e s 
a oiro. 

T r a b a l h a a prestações. , 
G A B I N E T E 

I»iIÍi 1 5 (k- N o v e m b r o , (i 

D I N H E I R O 
Dão-se diversas quantias sobre hypo-

tlieca» a juros do 10" , , ao anuo e des-
contam-se letras com íirmas ffarantid.is. 
Trata-se tia travessa d.i Sé n, l s - l t , 
das 11 íís 4 horas da tarde, com JLin-
dolplio Jiraz. 

é ' s Wo o routs effloaa remédio contra 
' - ^ ^ Q m m m m i m i m o t f u e r i a s E8êotaks&Í?O 
. ' i ^ y y ( J i O f i C S S , C 6 K E 8 P A L M D A 3 

retn snlwr o i-cno TiPBVnll c rctomnnd«do. r.,r s N do 
^ a » • ^• Aŷ w!!-* mtintlo. N.io "a i>n a. d- v»<tr«. Silo cnH^w^f>• os drnte*. 1)6 em pouco U:n|t» : 
f J i x M O A ü r s E , V i G O M , F O R C A , B S L K ^ . A 

t!"f« ttBnr d: « Imitai-"..-». — C» i> t.T> estou e cru Pílula 
.Tniia, Pliarr.iai-i.ni -u !i-ut-'urri n — i I ttf.iyew. 

hüíiiií-. 
To.ios í.r-J. 

inollior r«-mn 
i r.lr>* toitf< 

- a r t t -

|i: 

— l í i i i . M r ú c s 
111 (jy.t o P fto ti o 
lio fi-ntra a itii< i iia. 

r"Ui'-iiios que tóin 
T rro, BCiiir-elliiimoR, 

iior »er o moilior, ar. Verdadeiras 
l'i:ulas Vai rt. O uso da-
«Icli-nH 1'Mul is Valli-t. na d' r do 
1 ou '2 pílulas no i-.omeço de i-ada 
rcMrão ('• i|iianto lia^ta na vordadn, 
para restabelecer em JIOU^O t"inpo 
a< força- dos doentes por mais 
cxhutisla4: '|ue estejam, e para cti-
r i - i-e^uramont'! •• fi»m ahalo as 
niole Ha- de laiiptiid<'Z e d'nnemla, 
tnisino as inais antigas e as mais 
relii-Mes- a ipialquer outro remédio. 
Na- mulheres, fazem parar as p - r -
ila- brancas >• i esiabi li .•••m rapida-
M"tite a p-ffelta rcüuiuriil9'le dai 
ripru-, |>or is-o, a Aeademia do 
Medicina de 1'ariz teve a peito a[i-
provar a formula (!'• st« medica-
mento para recornmein^il-n í cun-
fiaiiça dos doentes, (act.» este rpio 
6 muitíssimo raro . A*vcada em to-
da- as pli.irmao-as. 

I ' S . — I^IIIIIO querem veihler ás 
vê/ --, mesmo Com o lieme d • \'.il-
let, pílula;- que i fio -Io pl° pa>adas 
p-ir \ d et, e qo • sãn i|'iasi s eppro 
mal tei a- e inelfieaze*, rnincm oxi-
Pii" 'pie o envo ucro tenha esi ,s 
p.l,ivru»i v<-• i(.•!>:< •. |>i utes de 
Val.et nderpço do luliorktorio: 
Mais. I. pivre. f » . r u n j icob, l'nri«. 

M < feri u./ irn\ 1'i'llhls [ lltlfl iria 
l< ' fé .v i i. • Ihlltlifll lie VoUrl 
Cst I I r :<• ruiu linln i retfl riu 
Cn iri ! i l/e/. 

Í í í o n c i a D e r a l h teias da G a n i t a l I t f e a i 
< 3 9 1 I P E / C T A . I S S m i E S X T A . 3 9 > 

Caia iaudntlu em 1U31 p«loa seai actunei iiropristnrloi 

JÚLIO ANTDHES DE ABREU 8 COMP. casa a quo o publico dove dar profereneia, pela 
venda no seu varejo de importantes premioa S i s i f í i 

fâsíiTt>l3£aic3Lo, 2 4 iln Â g - i s í o , E S a ü i D S i C l o 
A's 3 horas da t i r d e 

IMrOKTANTK \X>T fílA • PRIIMIO M.MOIi 

Q 

d o \ 
í% $ 

â m 

IJl d f A g o s t o de ÍÍMIT ( i r a n d e Eofpiiu da < aniti i l F e d e r a l 

r - 1 0 0 A 0 0 $ 0 Q 0 - 1 1 

W-VJ o importante plano 
I'oií além i!o grande premiu tom inn •! • o ontr de 1"J contos e muitos 111 

1)1' 

fin.D, !'• i t -rinfliiuirta hlari/i ."I''eihral 
E S o i / t o t o E S j c a L O s 2 3 S s í e m u r o 

líovo o importanto pitno 3 prêmios g-rando i 

A» C O S t 1 0 8 

3 % Í j o s i í o s 
P o r ÍOSCOO divididos f lu tio rimou .'.o 1 0 : 0 0 r í l» 

1 ' O Í B iilém <!a.- HorteH r e ; . I ) io :t'iM ti 111 main nin <!'• L'J I O : I ! O J , 
•J ront a, preinlundo ih tentei ns doa mnioi-es premioH e ih 'i tinir.-
simples. 

u coi.toa e 
dup! m e 

eur t! i 

Aos s r s . 

M 

J . DIAS (i .M.VAO 
Cirnrgfiao-dentista 

1'enta tnr s ph^olntamente 
sem placa (Bridgo-U ork; e ern 
placa de oiro, reltuloMe, vul-
cnnito, otr., cotifcC' ;onr»''R«i com 
material de l.ft qunlid -fie, a di-
das e resistentes», exrc;tnrr;-^o 
com brevidade c a preços ra-
soaveisv ^flbinetp e residência 

L a d e i r a S . J o n o , 5 - S o h . 
Das 8 da manhã as 5 da tar-

de. Fazem-se servif;o9 cm pr. s 
ta .fies previamente contratadas 

ARTHÜR BEGBIE 
P r o f e s s o r d e I ' R A X C K / e ISUÍ/.X 

L e c iona pratica e theoricamente. Ver-
ladeira pronuncia paruieu*> e iun 
irim*. 

P r e ç o i i m n i l i c i M 
< E M D E N C I A , KVA S. DOMISliUS, 

N. SO—a. PAULO i 

J £ < l i t n l «L».- ; ( . " | > ! ' Í I < , " Í I 

Olympio .:o«é 1'inbeiro, 3." ii/ d? | sz 
em cvtri .iio, denta freguesia da t'e-
nlia du I luni.-a, etc, 
Faz e.iber aos qn • o presr-nto e ütd 

de t(-rct-in prftea • irem, í:o dia 
do corrent m -z, na nove lior-:9 da m.*-
B b l , 1,0 ci r . i j io de PUt A rua l'rti 1 'nt" 
de Moraes n. 51, o porteiro dos au-üto 
rios ou , :i-:n p-irs \e/es fizer, lui de 
trAzcr a publico pie_'8i de venda e ar-
rcniatR;ão, a quem maior an« offere-
t---r, o* bei.e peniior^djrf a CJantlido ( ; r 
• iiin c sua mail.er, na t w n p o que Ib 
movo d. U tchcl ilijnliha qu com o 
abatimento fie iío o o vão »rn terceira 
r>ra",'A pi.r i.iiriceuios m l ri'is I " ) '0 ' , 
cujos l o r s 8;ei os segeiatt-s : uma casa 
íitll d a á roa ttkfloel i M l s , MM nn-
mer i, i.e«ta fr-Loiezia, ten !•> o terreno 
r - fr. nt" dez ru. tro-, | or cento e cinco 
dit s de fundo, divfdin íj-h-- tle nm lad • 
eoni Mar^e! St.ar e, de outro lado e fun-
i'o-i com pcssir.fi desconbeeiilaM, s nd > a 
u s a i-onatrr.i-.a dentro uo aiiribamento, 
Cuin 'i metros fie frente, d*» porta e ja-
nrl'?, «ala dn ivns e cosini a, c »ti»-
irui la oe ti.oliB ' »oberta de It.iiii.e na-
cioui.it, t um pi, . a i » ü»1—** ' tuiu te 

A preferencia [.ara a compra do bllbetcH desta graniu loteria dev 
1 Ipor t e 'os os motivos, n mta a.,ti^a e aereiltada A 'tl ' ,N('IA <>l'.liAt» 

g- «r Os pedidos serão i-.atisfeitoi com a maxiuia pontuab la ia ; 
• A » r A . , , ! " ' , n '«•'• " : ' ' re e a' < sr-. «-«mblstas e Vendcion - commitsOM 
li'i1 11 .CirOs e Cr(íilQOIi'S[i,ão . *C di<lt* t«,r . «trai lu-eocias. 

V. ( : e n i ' ' s da fott ipntil i i i ! d e l .otcriiiH >'u«'loiin<'s d o H r a s i l 

<5P 

O C i " . ;i<l:JÍ<> ó o unir > proparado, 
• uj t t fíic.n ia i slã exnbcranttjm--r.toi.ro-
vatia, ha i• >11j». m annos ! ;»ra (riííordar f 
res! uir -5 lorç is aos ani:ii:.i - .'uagn h, 
'i- f tt-s • ruchiticos, dando-lhes p lo 
mati lustrosti. 

f) d r l i r i r i i i l l ó incotit-sM-
vt-lmô t • o melhor especifu.o a ó i oj • 
( n i«-( i'!o na v« turinaria contra 'ag diver-
sas eypíci«s de affecç'V-8 (pi - <• stumam 
f.tifar o>» auimá"S como fejam : •jarr.jfi-
lii s, morrn-j, «• íarrhoa, p!euriz< s, res-
fr iam'•'fitos, n-.naniento.í, m inqueiras, pri-
*io d«- v ritre, «'tf. A sua acç.io pur^ii-1 
tiva ó a mais protnpta e etür.az j-.a 
eivei. 

Knrontra--e • m todas as drogarias. 
F:d ri h rt dep nito a rai--I'iiarmaciíi 

da !• — l i . a Vi« toria, I5S, S. lauto. 

Íeiío 
C A I X A DO COJt'. iJLIU. U 

i . 
% 
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AUCTORISADAS 
MEDiCOS DO H/iEXIGQ QUE EHÃLTEGESfl AS 

VIRTUDES DE UM MEDICAMENTO 
CELEBRE. 

Entro 03 Membros da Profissão Medica, 
cuja confiança nos honra, cabe-nos apresen-
tar naui dois testeinunhos notáveis do co-
nhecidos Facultativos do Mcxico. 

Do Dr. J o s ô d e Ia Luz T o r r e s , K e d i c o e C i r u r g i ã o da 

F a c u l d a d e do M o x i c o , A c t u a l m e n t n M e d i c o E x p e r t o e D i r o c t o r 

do H o s p i t a l d e Z a c 3 t e l c o , E s t a d o d c T f a x c a l a : 

"Tendo usado da excellenlo prepnraçSo "Pilulr.3 
Eosadus dt> Dr.Williams" ])ara alguns doente3, durunto 
o tempo que estive n'este Ilogpiíal, sinto-ino obrigr/Jo 
a dar minhas sinceras felicitações no auet-or do tio 
benefico remédio. 

" Os resultados obtidos em vários easoy do nffeeç^çn 
nervosas, como debilidade, impotência, pnralysia 
parcial, etc., etc., com o uso das celeores r i l u l a r ; Rosadas 
ao Dr. Williams, mo animam a mandar-lhes minha 
sincera adhesíio, auetorisando-lhes quo façam d'eswi8 
linhas o uso quo julgarem conveniente, tanto em jus.içc, 
ao auetor como para o bem geral da humanidade." 

(Assignado) Dl!. JOSÉ DE LA LUZ TORHES. 

Com a notável opinião do Dr. Lapponi, 
Medico do »Sua .Santidade o Papa, o outras 
grandes aucloridadcs da Europa o America 
cm prol das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
nos ó cspocialmento prato ajnntar a os^ns 
provas locaes da profissão o bom acolhi-
mento merecido da parte do publico. 

Do D r . Adolfo H i n o j o s a , q u e E x e r c e S u a P i o f i s s ã o nfl 

C i d a d e d c fôiíir, E s t a d o d e T a m t u l i p a o , e n d e terr. E s t a b e l e -

c i d o uma Cli^r. t^la c n e p u t e ç ã o I n v e j á v e i s : 

" tSoíírendoeu mesmo d'uma terrível Xrvralgin q-:t 
nem eu nem os meus collega-í pudemos curar, quis? ex-
perimentar as prc-ÍA-nções pcrin 
Itosai 

d i z e m í o r ;;.•> P ü n l c ; u o 
l a d a s doDr. V i l l i t u i i -

" O s m e u s c á l c u l o s p h r n o r - . ' s u l t a d o d o r e m o - ' !<» 
n ã o c h e g a r a m ú « l l u r A d o 1- . m l f t t d o o b t i d o , c o n i ! i v ; o 
f u i i m m e d i a t o c e í i i - ü z . C o m o m e u r e s t a b e l e c i m e n t o 
vi l t o u - m c a t r a n q ü i l i d a d e e s o c e g o q u o h a t e m p o s c : 
h a v i a p e r d i d o . 

D e s d e c n t ü o t e n h o r o c o i t i i d o a»; P i l t i l n s Ttnss idf i s •]<> 
D r . W i l l i a m s c m c a s o s i d ê n t i c o s a s s i m c o m o e m o u t r o s , 
t a e s c o m o D y a p e p s i a , í n d i g e ^ t ã o , A n e m i a , e t c , , COM 
r e t a l h a d o s a l t a m e n t e f a v o r á v e i s . E n t r e e s t v - s ú l t i m o s , 
c o n t a - s e n m d y s p e p t i c o q u o p o l i r i a h a v i a q u i n z e a n n < 

" P o d e m V . V . K . S . f a z e r e m < l ' e s t a c a r t a o u s o q u e . 
l h e s c o n v i e r , p o i s n ã o ó u m f a v o r s o l i c i t a d o , m a s r m 
h o m e n a g e m m u i t o j u s t a e e s p o n t a i i e . i a<r m é r i t o <!'.« ' 
p r e p a r a d o . " ( A s s i g n a - . l o ) À . I l l N O J O S A . 

O merito ri'cc'fi ĵr.-.nrt̂ . pomi. .Sonflu»; fi as 
Norvoo ten-, gic-o c. ;n:r>r f r» r.iit!-. d c c m 
ccso«;cia irier. ; : : . , v: :1 ' o r.*.i::oular'', í.:iOi.' 
Rheunia*:«rr t. i • - i- '. /- i.r-,. • Lur C "" ' * r ,.! -
pcter.cia cltn€c'.i-*i jl c i.l. . j» it.yiu-.Atioíinv^^ l i " 1 - — 

Ê m ^ M K 

Ci.g f a S J , S J L - - T ^ t X 

m i . . 
VSa. . . . ' • 

Vonc-em-íi r .n,,.,., , em pano-.ttL eouee^ o ct.1t: t i .n-
votucro cttfl c . i . cncaruadu sufc.t. papei co.- cío 
rosa. 

NU.I.Q •,. 

em-

C c i n l i a (!c a r " P u l v o n i t t - i c . i ' ' 
Uma i o v n<;fiO <!.> se. Alois 

!íio Ciam, » «t . lo de S. Paul'» 
Ocko, d 
Brasil. 

Kstp V.a puxa apua d" 

E m p r é s t i m o s m u n i c i p a e 
0 c o r r e t o r L E O N I D A S M O R E I R A e n c a r r e p - s e d e San v . 

e : ü p r c s t i m o s m a n i c i p a e s t a n t o n e s t a p r a ç a c o m o n s tio R i o :!í 
J a n e i r o o u m e s m o n o e x l r a n g c i r o D s s p õ o p a r a i s s o d c t 
m e n t o s s e g u r o s . 

P o r s e i ! i n í e r n i G ü i o f o r a m i.1 l a n ç a d o s o s s e g u i d a s 
p r e s t i m o s : 

S a n t o s . . . T y p o 7 5 b o j e c o t a d o a Q 4 
A m p a r o , . . " 8 5 " " a 9 3 
M o c ó c a . . . . " 8 3 " " a S 3 
T a t u h y . . " 8 3 ' " a 8 6 
E s p i r i t o S a n t o d o P i n h a l " 8 3 " " a 8 B " 
A l é m d e s t e s , f o r a m m a i s e m i t t i d o s p o r s e n i n t e r m e 

c s e m p r e s t i m o s á C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e S . P a u l o c Cm 
p r e s a d e Â t j u a s e E x g o í t o ? d e R i h e i r á o P r e t o , n h t e n d n i c í o j 
r . o t a ç ã j a u i m a do p r e ç o da e m i s s ã o . 

F . n : r , i r c L ' a - ô l n . r t l s -Jn o h t e r c r - t a ç 5 n o f i i c i a l n i s ' . o l s a j 
d e o . P a u l o u ü i o . 

E s c r i p í ú r i o , r u a d o C o n i r n e r c i o n . 5 0 . 

rr.etri e t,.K;s distaucia, por um cr.ca-
n.un^nto d ' 'I 1 o!.osf.uta« de di \mrttro c 
n» p r o p o r ç ã o d e j O m i i l i n JMH* 
h o r a . 

Os pr ten ente* p >dfrã > diripir-se 
ofliriuMs • h ers. Oraijf <k Martins, na^ 
siaaieti t o j Andrada-4 o. 5 nude a rrie»- i 
uíu ae acl.a íunecion&nd" j 

Viut^ I H V V i 

ê-elè/Ls , 

oi h weAâtert 4 H S 4 U 

Adúcmo f[omo) VmG. 

I 
K1 © à 

LU.UIP T11 - - I 
(írtindr r cjosf.f ' 

F K F I í l - J H C O J O . U í l l l i 
< 'rs AliumB 'Ir i i inoi, 

l.cro lln 'nrA n. I'»1. pur( 
K-> 'lê H. IVnt.^ 

I. 

MOVEIS 
M o v o » «* u m n ò o * 1 

Coinrra- i -r^ r Tenljm i» . r.t '* 
tiRo.. deati ramo na^oc.o . 

At) B A Z A R DA N ü i i U C A B l A J ! 

L a r g o T c n - r G M r f P 

C a s a v i e n n a 
Pr<'ci«n »e r,e-t» alfaiai:..m. • i. 

<te n u lio... rorta-lor. Trnia 
ír.-npral Carr.ar:\ n SW, mm •• ^i'1 

l ' t i ti«l na n.b8..,a c t J* >«* 

Í 
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Ro Intuito de dar logar ao novo sortlmento da estação de outomno a popular 

IRMÃOS REFINETTI 
, i p j I U 1 Í F I I l i 1 i r a ® l i a ® o n o p a * ^ 

$ É & J l ' ^ í C ' . " g j l s l w « S s S S B È l f c - fe f ^ È l í ® ( A n t i g a J o i l o A l f r e d o ) A p o u c o s p a s s o s ( l o l a r y o d o T h c s o i r o 

F a r á durante o m e z c!e J u l h o e a g o s t o g r a m a s r c d u c ç í t o s d e p r e ç o s e m t o d o s os a r t i g o s q u e c o m p õ e m 
DEÂGOSTfl íMIfrlG s e u esptendiCo e colossa! stock d e f a z e n d a s , b r i n s , s e d a s , r o u p a s b r a n c a s , ternos p a r a h o m e n s e crian-

chapéos, d a m a s c o s , p e r f u m a r i a s , etc. Pedir amostras e calaiaçfis de pregos gue ssrãa enviados para qualijaer isŝidade TgSB 
Parque 

F A P R I C A K T E S E IMPORTADORES 
Bscriptorio central: 

I e 3, b Eircsta •• Lares da Sé n. 2 

H e c ç ã o |»l iui i n n o « f u t i c a 

AVENIDA RANGEL PEÒTANA N. 125 

B c c ç ú o i » « I u n t r i i i i 

R U A S t O B i M i C S B E f ê Q B â E S J 3 

E n d e r e f i t e l e g r a p h i c c : B A R U E L 

CAIXA POSTAL» «4 TKLEPHONE, 20 

E 3 a r u @ l 1 i 
S . P A U L O 

T T ^ s ^ e r a ü d a d e s p h a r m f i e s t i ^ 
r z s p r e i s i t e c t e s e s r a d í p E o a i a ^ 

c t e h c m r a e i s e i t a l f c a s d s f A 
p r a ^ a e o i ? e n a s d e ^ 
S . F a a t o e S . L u i z . 

o 
Pio-. iMio do ( l i u q i i i i f i o , K x t r n t í o (lo mr . I -

t o , E l i x i r n r i M o p e p t i c o , P n o l i l h a s d e R i i a i a -
c o c o m p o s t a s , E l i x i r d e c a s c a r a s a g r u J a 
c o n i p o a t o . 

F a b r i c a n t e s d c n j j M * d i n t i l U e i n s concen-
tradas, c o m p r i m i d o * d e q u i e i a t c de todos 
os o litros s a e s . E x t r u c t o n f l u i d o s , Pastilhas 
iiu (liriiiikCM e de t o d o s o s p r « A « c t o s d e 

C a r l o s M o l a a n e r 

C a i x a n o s t a l , 6 4 T e l e p h o n e , 2 0 

S . P A U L O 

f\ 

V 

ê 

D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 
l)e 1.° 'lo Agosto a 3 " <1® Abril <le 

1908. Tratamento <lo malastias norvosa». 
Cura da embriaguez e hábitos vicioso». 

O Instituto tem um Mrviço completo 
de electrotherapía e hydrotherapia e 
(.'ymnastica. 

A clinica doa pab»«a é ai quint»s-lei-
ra» ao muiodl». 

Todos os <tias do l) és 10 e de 1 ás ' i 
hora», excepto aos a*Wwkiee domingos. 

An nexo ao café do mesmo nome 
Continiio, como »«"pre, fornecendo 

iiariameuto á eua numerosa íreguezU 
um variadisalmo mtnu. 

Aberto utó 1 hora da Doit». Preços r » 
lativumento baratiasiaioa. 

Dirigido pelo cutiheúdo 

M A K O S X * P E — K S 

5 2 — R o a 1 5 de S l o r c m b r o — 5 2 
i j j J J f f L i " —rfMMMtTiT""*"" " " 

M O U L 1 N R O U G E 
Largo do I>a»a»i.dií 

Empresa yxuaivju. I B G R E T O 

l'Mtrriic teQutii de 1'Amtrique du Sud 

i . 1 H O R A l i M K I A D A T A R D E 

E i . a P B » H « » D l W T B 

M A T 1 M É E F A M I L I A R 
< a P R Q G R A M M j i S C O L H ! Í i O > 

Cucoesao üa Sacataae 

T r c a p e - M o n t r o s e 
7 P E S S O A S 7 

X a O s s C O H O N A 
duettlcU» ta|»a»fcoes 

VVh LIAM W A G K Ê E m u ' 

LOS STARLEY 
cyclistíis ucrchaticoi . 

( X X X X X ) 
A l v a r e s D e l l ' O r o 

duetUnías italiacon 

Ás S 12 furas 

S r g n É Ê E fosfp y m k 

T H E A T K O S A N T A N N A 

Empresa Rtthilourg 
I I O . I I C H O J I : 

DOMINGO, 18 de Afoito de l'M7 

Ás 8 e 3/4 «íi r o r r o 
Graeíy fnncçSo d» laararílkf.a > o aper-

feiçoado CINEU a T * C R a v h o 

A c h a - s e p r o v i s o r i a m e n t e 110 

L a ^ g o d a S ê 9 5 -
C a a u f u u d a d a e r a I 8 8 Ü 

R e t r a t o s e m t o d o s o s s y s t e m a s , t r a b a l h o s s e m p r e 

g a r a n t i d o s . 

N e s t a p h o t o g r a p h i a e s t i l o g u a r d a d a s t o d a s a s c h a -

p a s , d e s d e a f u n d a ç ã o d a c a s a , p a r a r e p r o d u c ç f l o , a u g n i e n -

t o , e t c . 

A G E N C I A D E L O T F P J í V S 
1 ) I C 

sira Filho & C 
C F I L I A L ) 

27-fi, Sua Oyinzo i!o t icvitóro, 2Í-S 
Telephone, ütiá 

C a s a m u t r k — K u a d o O u v i d o r u . 5 0 

A m a n k g L A m a n n â i 

j> 
Caixa ilo Correio w. OÜO 

l Í E f 1 m i 

r o a 2 5 0 0 ; r - o ü B $ e o a 

D i a 2 4 , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 

i L T T E l S T Ç X o ! ! 
L E I A M : J M C I A M ! 

Ksta casa difctribii? por (>u.i cv>uta suais 10 l';u ilf pr-. amoh 
nas l o t e i - U m I c í l c r n c M . 

Pa^ii oh h i l l i c i c - s I > I ; I I I C O H comprados lá, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do l n e 2° prcinios 
for edital ! 1 

Dão-se 10 °/„ de «lraconto e as vantagens acima dcacriptna 
aoa aens agentes, 

2 7 - A , R u a l u i a z e d c N o v e m b r o , 2 7 - A 

EMPRESA MEDSCI 
Í 2 1 c l i t ' n * e » e l u x u o s o s A U T 0 M 0 V E I S < 1 e 

rtc 

F i ò A . l s r O I S C O M B D I G I 

R u a d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 T e l e p h o n e , | S 6 
Acceilam-ac chatnailos para conducção cUi. pjiw^pnirni para «M psta, JOI L J 

Norte, I.u» o ^oro<ai>una, pelos preços ilos carros de praça. 
Os chatnndos podnrfio «cr feitos pelo nosso telcplione ou pula toaipatihia il i 

mensageiro», á run do Coinmerclo n. .'18, ou diructa<uum>? no <g^rago> n r . i a d a 
L i b e i t i i i d e , 1 7 3 . 

Preços: 
P o r h o r a , 1 5 $ 0 0 0 I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 S 0 0 0 

ANs»*1'* ár^tm^to.ti* v .#V, Mia , . \».J. vi •'bSk éTi2ü / 

S i 
Cincc raooudaa som enfrtuaffitni pr.ra 

moii|{!>m de cnnua toiu s a l ' aguar-
da ^ara r.^iluu ímhmWh. 

O mtus simples e tuai« ti vuéntoa até hojt 
couhettdfí 

Privilegiado u iretmiaWe coin duna 
Iiifdalbas eir S. Luiz. e MlUo e íl prü-
mio» nui!Íonnrn sendo 110 Rio, S. Carlos 
e J j . inpj. 

luv^ntor e ( ihr te»*«« 

R . A l ' 1 1 A E L S T A M A T O 

íliiit J o s é l ! 0 » i r » c ' 0 «M 

CíLiy.A. 4'<Ú T S Z . B r S O V £ . C2G 
End. te le j . STAMATO 

s. r.M i.n líKASü. 
1'rojrrMHÍVHmente rnWe-^e v?]iallian'.ío 

por CMIÜ VÍIIIIO pai:'. . j» feraai adquiri-
dos por mais de 'tóü faveadeirns que 
attcHWm a utilidade de,ta iuipoUaui.0 
n mbina. 

Antarctica 
J 1 0 J 1 H O J E 

BÂSE-BALL 
Ou.' '£ ' i niakc>: do, «.!> n u t - l r o - u y i l -

M ú r u i tcajeiB du £>. P a u l o 

i«'cst.i Bporiivii nrpta iaaUi t p o r & 
C . C. K u h l m n . n i 

('•oriifliis d c VOIOPWKi f a i » U n -
c 'n , i i icvclotii , «tc . , e t - ' , ivUwii d.-» ÜASIÍ-ÍULL. 

V E N D A S P O R m G f l C O I A 
A . R e v e ! , T h i e r s & C f l i a 

t o d o s OS (liafi . f .H' .» 

Uecfcl)cn G I U X D E S O í i í í M S 

[ ' B a j a s l i a P i i i l l É 

ARAME 
DE 

$% m p r 

O B R c 
NI'I <• isolado 

Arame de cobre parr o a-

r o l a m e n t o s 
r.ij 

fiLECHUCISAD^ 
S ü o l ' a u i * 

Rua k il Bento 1 1 . 5ü 

C a i x a p o s t a l » 4.V.: 

! 3 S M A H I T I M 0 3 

^ i r o - n o a 
! !{<> "N.N, cm >. ds .- -lembro 

O paqosto al lomú 

£ ^ " W "Ü 

C«miw j râfcitiie: H. 

SI m t m m 
LONA AEMCAM, TINTA PARA ehcebados PRESERVATIVO PARA CORREIAS 

entra os í n s i - n e s cumpeCos 

7* 1 
s o a i , 

f M G I t i X K i 
1* r*KTK 

1", Ouverture—2' E d a u f f e da mulber, 
I m p a g á v e l - o", A ' r a r . L a p t i ^ . i r s , co-
lorida—4-, Metiimorplt*to da ! orboletH, 
c o l o r i d a — 5 ' , C ; : f la p a r a a l u g a r , c ' ; , a i c a 
— f i \ C . ; : a i n ^ n i o e m b i c y c U t a , b i a i i . u -
t o — í ' t \ ' i : g ' - m a C e t l ã » , v i o t a p a n o r â -
m i c a . 

2" fAfTK 
1*, S y r n p b o n i a — ü ' , P c n r a S F . t i a r e i t n — 

B", C a v e r n a d o p n e O i b > l o t , f a n t a n t i e n — 
4', r . : ' I r a m a n o ' m i r , c o m m o v e n t o — 5 \ 
A l n i o , - i n e s p e r a d o f»', T r . s c r i a n ç a s 
*ai loriau, muito eomUa—7 \ Por um 
c o i l a r , c o m n i o v e n t e inm*. 

Sí rAITa 
1', Symplionii—il', Kitoia de caT.ii a-

ria, importante 8', AnniTerpario do m a 
m ã e , e m o c i o n a n t e — 4 ' , I H a do a z a r , « o -
Talca—5", ^onbo da n iva—61, l ogro 
:onjugal, muito engraxada—7', Dra i.a 
im Veneza, colorida c d© gran-MoiO cf-
feito. 

Pr»c©« popnlare-— M m , l í f ; Mmaroten, 
» [ U de I", ti I «lc» . .1» ; - 8* , baleár, In | _ ^ ^ . ~ _ -
i - w , i " - ' . 1 a o r r o i ? . t a o ! 

Oa Lilhttes » a»ui re A Tfa4a nft Chnratarii. 
Eftnsan, r>ra'.tt *nI'.rio Tra^o, IS 

R O N T A O H O A - V I S T A 

E o m i n g o , 1 8 de A g o s t o de 1 9 0 7 — D O J K 

A " i I I O Í U K M P O N T O 

e funeção sportiva 
qtie acrfto í l a j a t a í a i ; rsulildisainaf u (jUlnlaUn s lmr l *» o claplaa. IncluiIví 

um s«Ksa«ioajii 

Grarsd 

& 2 C r O M T O f c . 

contra 

P Ô Ü L E S D U P L A S F O Ü L E S D U P L A S 
B A N D A J D J S M U S I C A 

— cura 

A ' n o i t e b r i l h a n t e l u n c ç ã o — P o u l e s d u p l a s 

A o f r o n t a o ! 
M J I I H n a t 'J-L 

9 9 - H O J E C B À H í r H A T ; a Í E K -.traá» frano» A» psstoaa d«snt-m»ii l i« tr».j-.l»s i u w i u t n • n a m -
• o » P»osr*axaaa» l a i m i t i . 1 • a i x á t a U fMUi a • t^atiu ^ a M a U a l t , 

T i s Mú Paulo Liyht eí ! !ov;e. 
Compasiy Ltd. 

D o m i n g o p a s s a d o a L í í í é ^ a n d 
P o w e r r e z c o r r e r f j o i í l c s ü e s -
d e ?, P o n t e C r a n d c a t é V i i i a 
H a r i a n a j i s l a r a s i s ü í i e n i í e 2 C G 
r é i s s c ü i e n t e . 

Para o mesmo serviço e ps-
lo mescio preçc deu tarribcm 
buiiues cia rua Lifeero Badaró 
e rua Direita até o dito ponto. 

I a a n n u r o u - s o e s a e s e r v i ç o 
p a r a f a c i l i t a r a o p u b l i c o s e u s 
p a s s e i o s a o a p r a z i v e l 

i i e d a S c 

o m a i s b o l l o p a r q o e n a t u r a l 
d o m u n d o . 

Domingo proximo, 18 de 
Agosto, continuará o mesmo 
serviço, além de outros bon-
des extraordinários qne parti-
rão da Praça Antonio Prado. 

_ P O L Y T H E A M A 

EmjrTtrr. J . CuMyiiCor. 
Contpnnh;i; dc Thmtro <S. .!cut do 

liio DE JANEIRO 
C r u l f Ct jy WIr. Iaf ina^i-

w * c i Co ~~ 
a r t i r r v t ^ j x a L - j 

,\U<-9<i* r reA«»« A,ii*í.' o 

I I <». J Ê H O J B 
UOUtX*i(j, 1S ife Uíh, de 1907 

2 i n l c r c t s n n f c s e s s m t a c u l o s . i 
K i . M H l : Z - A ' 1 dsv tarde 

IuiMcnno v f p i - i da ispcctaculosa 
maciça «iti nttvs, 11 qouájrt-s k 3 des-
lumbrantes apo.h^oscs, arraaja-la da pe 
<;a f>anre<a (i. l o f j í f r N'»l.r.t por l-o -
«a Raptos ui ti *'.(- k ti cf1 '*»* a cio e inoplra 
do II nestro dr. ASSIS W f B i ' o 

A F A M D E T O M f i 
Aa 8 1(2 nouAfl r t t r o s r , 

O maior aci/ntef» ttito thcatrul da 
a^.lual U Prmda .' 

A l l h à d o P r p - i i s o 
A düsium-

brantf « apparato^a r^vi^ta riur. n n*s 
em 3 artos, 11 rjnadron n 3 apo*l,ccjse» 
r>ripiniif do 'üstin-ío e^jt-riptor p:jrtuiro''/. 
T IT ' ) MAitTI.V « do actor JOÃO CO 
I . A i n u y i c a (Ompilada p"!o u.seatro 
LUI/ M'»J<ElltA, eontrndo nom ro-iü 
oriirinacs rl^s maestro» 1'AI'I.INO i " i 
HA< IíAHK: IO, Aliiife l A . U L o y • 
t U I Z UOHE! 1' A 

'J — 8 — 07 
4—0—07 

11 -9—07 
i s - n — 0 7 

O l a v i r t o nllfraso 

A . S s - T J 1 S T O X O X s T 
Cafltfto r i . i i l H A . I i N 

Sabirá dc ft ; tn» r » 21 de A|-.»'o para 

R i o , L i s b o a , LgíxCgs e H A M B U R G O 
Todoi u, paquetes deu» «rmwanliia , ia p r ,»l t , i com ituui n i h r a i i lasllxri n r 

* ««stecein, porta.it* « luiar ..oní.jr. • u i « , p u i ^ á m ua. • n i-i n n » .->n« 
io tarceira cli«*» A borda ln n, pa h* na.ii-, <i « u U u „ „ o , „ , ..j,t-
aaci>j K^rujjim <\ aié M («-«i^aa» J» w l u M n J a i u via.'u [, 

traur co ia o» i^e^ia 

m « X Q i ; ^ : i s r í 3 , T e 3 ] N r o . x ^ i j V j i h x * ^ o 
K u u J m k ) U w u i i u ú u U- l y , M u l j i - . u t u 

I 
F I L I A L ; - R O A S . B 5 H T 0 N . 7 5 - A - - S . P A Ü L 3 

I l l i i t r i z : — 2 4 , R u a S e l o do S c t f i B f c r o fc.io tio Jau«tr« 
> a s a d c c o m p r a s : 1 1 , U o u l e v a r d d u T e i n p l e — P A K T í à 

• (iravie sortimento de. guarda-chuvas, sombrinhas c hcnpuias. InáoH-
' itavelmeutc r a caía Que rende mais larato e ijtie tem o in*lh*r sur-
ti incuto. 

í 

I 
• 

I l lun-uis ín a lua eUofartaa 
Hnhink da riamxta am i . •>; onte, par^ 

l? io (in . i a u e i r o , i iu l i ta , H u i l o i r a , lii>in>», 
íy<>ixõos, A t i t i i o r p i i i o 5 i v ' t e n 

j!/»lo parinati tom M w o ai iüaís moiarmks nucoramoda. Iot p*r« p í m j i 
do iOiiM aa claüses. 

1 ,dua oa pxi»"«-é ' ' « « « A Ootapasbi» tém medloo n b i r l •, O» • > ' f i n i C T 

flinbciro o cr».-.tioi portuíçonv,-. A, passagens d-j ter.jeirv clasr» vi<i:ia 
do m t « . 

"Ií M p n a B a ^ e n s : 
lim caaif ." jf) f«r» AntBsr«ii » Üromin. r:arrr.<&•!•). 
t u i camarote, para o fiio do Janiiro, rs. ímS0'j>, em terce i» Iclns.u, ri 20i-
i ii. t< i ni.a ' í, -ÍE, « Mad'.*tra com importo, ra. 1.1-4. 
l .U I tcri.aira cla-i*^, píkĉ  l,i'>bo.i o Loinlej , loipo^tj. r-j. 1 >1*. 
>.Uj tercei,uiiww», para Autuurpia u llreiuou, Los. l<J--)-U > *»» i i j de í m p j j i ; 

do go.üroo. 
Vendem áo p>«-af0M para as ilhas doi Açorau. 
I'ara fretai u mais iníaemaçOeé com os agentes: 

Í 2 2 2 I S R P A " I £ S Ü Í Ü J ^ A W S r , O » 

i íu . i S i i i t i t i AnUii i iü l is . ;>:» o -i-i -i^nLos 
E m S . 1 ' i iu i t i : r u a do S . II. i i 

i 


